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resumo A presente investigação procura aferir as potencialidades da recriação de 
uma imagem em contexto educativo como fator motivacional no 
desenvolvimento das inteligências múltiplas. Antes da aprendizagem da 
leitura e da escrita os alunos são cognitivamente estimulados através do 
sentido da visão. Daí advém a motivação necessária para o seu 
desenvolvimento integrado. É uma evidência histórica que o recurso à 
imagem, enquanto representante de objetos fisicamente inacessível e 
significante de conceitos abstratos, provoca uma resposta emocional nas 
mais baixas faixas etárias. Uma educação humanizada não é concebível 
sem um papel ativo das artes visuais. É patente, porém, a recorrente falta 
de motivação dos alunos do 3.º ciclo para as disciplinas associadas às 
artes visuais. Significa isto que algures no percurso escolar a apetência 
generalizada e espontânea pelo desenho e pela pintura esvanece-se. 
Operacionalizando uma investigação predominantemente qualitativa e 
enveredando por uma observação direta e participativa, desenvolvemos 
com uma turma de alunos um trabalho de recriação pictórica a partir de 
uma pintura de Picasso:“ Guernica.” Pela sua carga emotiva e pela sua 
importância histórica, esta imagem foi selecionada com o intuito de 
motivar e enfatizar as inteligências espacial e emocional dos discentes. 
 
  
 
 
 
keywords Art, image, motivation, spatial intelligence, emotional intelligence. 
abstract This research seeks to assess the potential of recreating an image in 
educational context as a motivational factor in the development of multiple 
intelligences. Before learning of reading and writing students are cognitively 
stimulated through the sense of sight. Hence comes the necessary 
motivation for its integrated development. Is a historical evidence that the 
feature in the image, as a representative of physically inaccessible and 
significant objects of abstract concepts, provokes an emotional response in 
the lower age groups. A humanized education is not conceivable without an 
active role of the Visual Arts. It is clear, however, the applicant's lack of 
motivation of students in the third cycle for the disciplines associated with the 
Visual Arts. This means that somewhere along the way the school readiness 
generalized and spontaneously by drawing and paint fading. 
Operationalizing a predominantly qualitative research and engage in a 
participatory and direct observation, developed with a class of students a 
work of pictorial recreation from a painting by Picasso: "Guernica." For their 
emotional charge and its historic importance, this image was selected in 
order to motivate and emphasize the spatial and emotional intelligences of 
students. 
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1. Introdução 
 
As tecnologias da imagem digital, estática e dinâmica, num contexto educativo, 
devem ser um instrumento de comunicação, informação, conhecimento e 
motivação; podem ser também um mecanismo pedagógico para exploração da 
criatividade do aluno. 
 A realidade exterior à escola, em que as novas tecnologias, a par das suas 
funções recreativas desempenham um forte papel informativo e cultural, onde o 
aluno faz aprendizagens constantes com base na informação e nas imagens que 
lhe chegam através dos mass media, tem pouco em comum com a realidade 
escolar em que aquele está inserido. Os meios de comunicação de massa, 
inseridos na economia de mercado dominante, estão submetidos a uma série de 
tensões de eficácia, em contraste com o protecionismo cultural dado aos meios 
de ensino (Chaves, Lima & Vasconcelos, 1993, p.103-104). 
Vivemos numa era de fácil acesso à informação em que as comunicações são 
quase imediatas e a partilha de conhecimento tornou-se possível a nível mundial, 
em qualquer lugar e em qualquer instante. Basta ter um computador com uma 
ligação à Internet e tem-se acesso a um mundo novo, um mundo feito de 
informação e que cresce diariamente. 
 
"Como a religião, política, e comidas favoritas, a internet é suficientemente 
grande para acomodar o gosto, a inclinação natural de toda a gente. 
Parece ter alguma coisa para toda a gente. Isto não é dizer que tem tudo 
para toda a gente. Não é uma enciclopédia (apesar de conter e dispor 
várias). Não é abundante nos seus recursos para alunos da primária que 
não leem (apesar de ter várias imagens). Não é o armazém para 
documentos históricos (ainda)" (March, 2000). 
 
O professor de Artes Visuais é, no contexto escolar, um motor de 
desenvolvimento da criatividade dos alunos, no sentido de promover e contribuir 
para o aperfeiçoamento de diferentes capacidades, como a imaginação, a 
originalidade e o desenvolvimento de estratégias para a resolução de problemas. 
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Atualmente, o ensino das artes visuais é contemplado em todos os níveis de 
ensino.  
Com o objetivo de dar resposta às tarefas propostas, os alunos necessitam de 
estruturar infindos conhecimentos, aumentar os seus saberes, abrir as mentes 
para a mudança e novas competências, superar os conteúdos curriculares, 
remodelando, gerando novo manancial de saber; assim é possível através da arte  
 
 “ […] desenvolver a perceção e a imaginação para aprender a realidade 
do meio ambiente, desenvolver a capacidade critica, permitindo analisar a 
realidade percebida e desenvolver a capacidade criadora de maneira a 
mudar a realidade que foi analisada” (Barbosa, 2005, p. 100). 
 
É fundamental que, tanto as práticas pedagógicas como as orientações do 
ensino artístico se adequem à sociedade contemporânea integrando aspetos de 
análise crítica e contextual, reflexão e avaliação do processo de aprendizagem.  
As novas tecnologias e os meios audiovisuais associados às práticas de ensino 
ampliam o valor das estruturas educativas, além de originar inovação e 
modernização de conteúdo. 
Neste sentido a presente investigação foi feita através da implementação de um 
meio audiovisual, no sentido de realçar a importância da motivação e interação 
entre professor e aluno, como um recurso didático no contexto de sala de aula.  
Esta dissertação tem como objetivo essencial descrever a importância do 
recurso didático “imagem” como impulsionadora estratégica da motivação de 
professor e aluno, refletindo assim sobre a questão: De que forma pode o trabalho 
em torno da recriação de imagens motivar os alunos para a aprendizagem através 
da inteligência emocional e espacial? 
Considerando os objetivos do projeto, temos de estabelecer a inter-relação 
entre o sistema de ensino escolar, os recursos didáticos e as tecnologias de 
informação e comunicação, construindo processos e recursos com objetivo à 
motivação do discente, no processo de aprendizagem no contexto escolar e as 
suas diversas formas de conhecimento.  
De forma a ir ao encontro dos objetivos que empossam o nosso estudo, este 
relatório desenvolve-se em três momentos estruturantes. No corpo de trabalho 
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exporemos os percursos reflexivos, descrevendo opções conceptuais de vários 
autores, e a fundamentação teórica que delinearam esta pesquisa, tal como as 
apreciações daí advindas. 
O capítulo 2 desenvolve-se em torno dos conceitos teóricos subjacentes ao 
trabalho no terreno. É apresentada a teoria das inteligências múltiplas e dado 
particular enfoque às inteligências espacial e emocional. Procura-se estabelecer 
uma conexão sustentada entre essas inteligências, a aprendizagem e a 
motivação. Adiante neste mesmo segundo capítulo é exposto o conceito de 
imagem numa perspetiva diacrónica e sincrónica. É igualmente feita uma 
abordagem da relevância que a imagem assume nos contextos educativos, 
nomeadamente na estimulação da criatividade.  
No terceiro capítulo é apresentado o trabalho realizado no terreno por via da 
investigação-ação. Em contexto de sala de aula foi operacionalizado o método de 
resolução de problemas de forma a colocar em prática a orgânica de gestão de 
projetos. O projeto em causa estruturou-se em partes: pesquisa, planificação, 
organização de portefólios e avaliação. 
No decurso do texto são descritas as abordagens e procedimentos levados a 
cabo durante a prática letiva. Este estudo empírico, realizado em aulas de 
Educação Visual, norteou-se pelos fundamentos teórico-práticos atrás analisados. 
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2. Enquadramento teórico 
 
A presente abordagem teórica sublinha a relevância da imagem e das 
tecnologias de informação e comunicação, no processo de aprendizagem, com 
enfoque na interação entre professor e aluno, aludindo ao estímulo e ao 
desenvolvimento das inteligências múltiplas. 
A premissa deste trabalho subsiste na teoria das “inteligências múltiplas” do 
investigador e psicólogo americano Howard Gardner, como uma teoria essencial 
para a compreensão do desenvolvimento cognitivo dos alunos. As “inteligências 
múltiplas” possuem uma grande importância e vêm desmistificar a ideia de uma 
inteligência única, fechada, contrapondo-a com uma inteligência mais dinâmica. 
O desenvolvimento de competências necessita de motivação. Um indivíduo 
aprende melhor se existir nele uma apetência para dominar um certo assunto. E 
não se restringe ao mero conhecimento teórico.  
A partir do momento que o indivíduo se sente motivado, ele demonstra vontade 
de fazer alguma coisa e torna-se capaz de manter o esforço necessário durante o 
tempo que for preciso para atingir o objetivo pretendido. Perante esta 
constatação, a motivação precisa de especial atenção, por parte dos professores, 
com o intuito de potencializar as capacidades de cada aluno. Verifica-se que o 
papel do professor é de grande responsabilidade. Para motivar o aluno, o 
professor necessita de identificar e aproveitar aquilo que mais o atrai de forma a 
privilegiar os seus interesses. Motivar é, assim, uma tarefa de atração, de 
encantamento e de sedução. Fomentar a descoberta e o desafio é uma forma de 
despertar o interesse do aluno para que este se envolva com a atividade que lhe 
foi proposta. Deste modo, desenvolve-se no aluno o desejo de querer saber mais, 
de ir mais além. “When this is satisfied, still another comes into foreground, and 
so on. It is a characteristic of human beings throughout their whole lives that they 
are practically always desiring something” (Maslow, 1987, p.7). 
Pensemos num exemplo. Se uma criança quer aprender a jogar futebol tem 
obrigatoriamente de saber duas coisas: as regras do futebol e dominar a sua 
motricidade. É aqui que interagem as diversas inteligências. A motivação é 
sempre uma emoção suportada pelo reforço positivo, pela perspetiva de uma 
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recompensa. No campo das artes visuais, essa recompensa pode consistir na 
fruição de uma obra pictórica criada pelo aluno, ou por um grupo de alunos.  
Numa situação de ensino/aprendizagem o recurso à imagem e às novas 
tecnologias é, normalmente, a de apresentação de novas abordagens temáticas, 
“ilustrar” o desconhecido, tornar compreensível o abstrato e ainda documentá-lo. 
No contexto escolar o recurso à imagem na sala de aula torna-se indispensável, 
não só para manter a escola atualizada e interessante, mas, e principalmente, 
porque ela permite a participação dos alunos e uma dinamização da aula, uma 
interação entre todos.  
As gerações que nasceram desde o preâmbulo da reprodutibilidade técnica das 
obras pictóricas no século XIX viveram num mundo rodeado de imagens, e é o 
professor que as deve introduzir de forma eficiente na sala de aula, ensinando os 
alunos a gerir a informação e a comunicar com e pelas imagens. Se usada 
corretamente o uso da imagem permite a abordagem de conteúdos de uma forma 
apelativa, estimulando a cooperação, possibilitando assim uma melhor 
compreensão e facilitando a aquisição de conhecimentos no ato de 
ensino/aprendizagem.  
Sendo a imagem uma fonte perentória de estimulação visual a sua aplicação 
como instrumento didático contribui para a motivação dos alunos. Defendem 
alguns investigadores, que abordaram a teoria das “inteligências múltiplas”, que 
essa aplicação incrementa o desenvolvimento da inteligência espacial, emocional 
e interpessoal. O quotidiano das escolas deverá integrar medidas 
tecnologicamente inovadoras que estimulem as diversas inteligências, 
respeitando sempre as especificidades dos alunos. Tal integração revelaria o 
melhor de cada um deles, coletando benefícios para o ensino e para os alunos 
em particular. 
 
2.1 A teoria das inteligências múltiplas 
 
”A teoria das inteligências múltiplas, por um lado, pluraliza o conceito 
tradicional” (Gardner, 1993, p. 21).  
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A teoria das inteligências múltiplas trata das potencialidades humanas. Em 
1983 Howard Gardner conclui o manuscrito “Estruturas da Mente” que procurava 
ultrapassar a noção comum de inteligência – o potencial que cada ser humano 
possuía em maior ou menor extensão e que pode ser medido por instrumentos 
verbais padronizados como testes de quociente de Inteligência (QI) – baseando-
se no conceito de que a inteligência é a capacidade de resolver problemas ou de 
elaborar produtos que são importantes num determinado ambiente ou 
comunidade cultural. Sternberg (2005) refere a inteligência como capacidade de 
aprender através da experiência “[…] (tal como é avaliada pelos testes clássicos 
de QI) mas também aliar a esta outras formas de inteligências, como a criativa e a 
prática. Em suma, trata-se de desafiar a «forma de pensar QI»” (2005, p. 14). 
 Para Gardner (1993) é “ capacidade de resolver problemas [que] permite à 
pessoa abordar uma situação em que um objetivo deve ser atingido e localizar a 
rota adequada para esse objetivo” (1993, p.21). Para Antunes (2006) é “a 
capacidade de resolver problemas ou de criar produtos que sejam valorizados 
dentro de um ou mais cenários culturais e tomando como referência científica 
evidências biológicas e antropológicas” (2006, p. 22). 
A inteligência, segundo Howard Gardner, é a faculdade de entender, 
compreender, conhecer. Inteligência é também juízo, entendimento, capacidade 
de se moldar, de conviver. A “Teoria das Inteligências Múltiplas” foi desenvolvida 
por Gardner, psicólogo norte-americano, que define que todos os indivíduos são 
possuidores de talentos em diversas áreas, mas com características cognitivas 
distintas; as chamadas “inteligências múltiplas” (Gardner, 1993, p. 21). Este 
investigador considera que a inteligência não corresponde a algo homogéneo com 
base biológica, esta desenvolve-se através do contexto sócio – cultural. Ser 
inteligente é adaptar-se e construir produtos significativos, contribuindo para a 
sociedade. Esta teoria defende que os conhecimentos básicos, que todos os 
alunos devem possuir, não devem ser ensinados para todos do mesmo modo. A 
participação do aluno na construção do seu saber é uma ação imprescindível no 
processo ensino-aprendizagem. A partir de inúmeros estudos indicam que de fato 
cada indivíduo deve ser inserido no contexto da aprendizagem, tornando-se 
sujeito de sua história e agente transformador de sua sociedade. Valorizado o 
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sujeito dentro de um ou mais cenários culturais, e tomando como referência 
científica evidências biológicas e antropológicas, Gardner introduziu oito cânones 
distintos para uma inteligência e propôs sete competências humanas, mais tarde 
elevadas a oito e nove. A oitava, a inteligência naturalista, foi acrescentada anos 
mais tarde às sete originais por Gardner.  
De acordo com Antunes (2003, p.23) “[…] a inteligência naturalista está ligada à 
sensibilidade de perceção e compreensão dos elementos da natureza e da 
interdependência entre ecossistemas.” É a inteligência marcante em 
exploradores, botânicos e paisagistas tais como Burle Marx, Darwin, entre outros. 
A nona, a inteligência existencial, foi a mais recentemente adicionada à lista das 
“inteligências múltiplas” desenvolvida por Gardner (1993). Defendida por vários 
investigadores, abrange a capacidade de refletir e ponderar sobre as grandes 
questões fundamentais da existência. É uma especificidade de líderes espirituais, 
filósofos e pensadores. 
 
2.2 Como se manifestam as inteligências múltiplas. 
 
 A investigação confirma que existe uma multiplicidade de inteligências e que 
cada uma delas tem as suas vantagens e limitações (Gardner, 1993). Uma 
pesquisa sugere que, quando os alunos são apresentados a um novo conceito 
por meio de seus estilos de aprendizagem, são capazes de se adaptar a formas 
diferentes de ensino. O mesmo conceito, mesmo que abstrato, pode ser 
compreendido recorrendo a diferentes inteligências. A experiência do quotidiano é 
uma fonte de aprendizagem prática na qual é privilegiada uma inteligência mais 
espacial. A motivação de um aluno pode ser enfatizada se essa mesma 
inteligência, que ele tão bem aplica na vida quotidiana, for requerida para 
aquisição de conteúdos letivos. 
Ter em conta os estilos de aprendizagem também resulta numa maior 
motivação. Muitas estruturas sugeriram descrever as diferentes formas como os 
alunos aprendem. A estrutura usada com mais frequência identifica os alunos 
como visuais, auditivos ou cinestésicos. Gardner considera  
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“ […] as inteligências como potenciais puros, biológicos, que podem ser 
vistos numa forma pura somente nos indivíduos que são, no sentido 
técnico, excêntricos. Em quase todas as outras pessoas, as inteligências 
funcionam juntas para resolver problemas” (1993, p.15). 
 
As inteligências fazem parte da diversidade do ser humano, logicamente, se 
existem várias inteligências, também existem várias formas de ensinar e várias 
formas de aprender. Na atualidade, se olharmos para dentro das nossas escolas, 
observa-se que nem todas as inteligências são conhecidas e valorizadas. No 
planeamento das aulas do docente, duma forma geral, são valorizadas as 
inteligências linguística e a lógico-matemática, em detrimento das demais. Há que 
admitir que as provas de exame dão enfase apenas algumas a inteligências, mas, 
ultimamente, as universidades já estão a rever alguns conceitos, pois alunos com 
deficiências, por exemplo, necessitam de avaliação diferenciada. Em defesa do 
direito humano à educação é imperativo remodelar modelos de ensino com vista a 
uma adaptação à especificidade de cada um e abandonar as fórmulas universais 
e redutoras.  
Em suma: se o professor tiver a preocupação em conhecer e solicitar o tipo de 
inteligência que cada aluno melhor desenvolveu acreditamos que estes podem 
ser motivados para um melhor desenvolvimento cognitivo. O recurso à imagem e 
à recriação da mesma é apenas um dos canais possíveis para alcançar esse 
objetivo. As artes são indissociáveis das imagens e das emoções que provocam. 
As artes visuais raramente englobam o cálculo mental ou memória textual, mas 
sim a noção de espaço, de cor, de forma. É no conjunto das inteligências 
múltiplas estudadas por Gardner e confluem as inteligências emocional e 
espacial. Falaremos delas em detalhe a seguir. 
 
 
2.2.1 Inteligência Espacial 
 
A inteligência espacial é a capacidade para trabalhar mentalmente formas ou 
objetos e, a partir das perceções iniciais, criar equilíbrio e composição, numa 
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representação visual ou espacial. É a inteligência dos artistas plásticos, dos 
engenheiros e dos arquitetos.  
 
“As evidências da pesquisa do cérebro são claras e persuasivas. Assim 
como hemisfério esquerdo, durante o curso da evolução, foi escolhido 
como o local do processamento linguístico nas pessoas destras, o 
hemisfério direito terá de compensar falhas espaciais com estratégias 
linguísticas” (Gardner, 1993, p. 26). 
 
Segundo Gardner, a inteligência espacial é a capacidade para compreender o 
mundo visual e espacial. Essa inteligência de fotografias e imagens inclui a 
capacidade de perceber o mundo visual de modo preciso e a habilidade de recriar 
experiências visuais. 
 
Figura 1 – Francis Bacon; estudo sobre o retrato do “Papa Inocêncio X” de Velázquez 
(1953). Fonte: http://www.google.com/=francis+bacon+e+a+sua+pintura. [Acedido em 
08.09.2012] 
 
A obra pictórica representada na Figura 1 é um exemplo excecional de 
inteligência espacial. A capacidade de reestruturar, moldar, modificar e o 
expressar de sentimentos é notável nesta obra. Francis Bacon e a sua obra “Papa 
Inocêncio X” (que efetuou a partir da obra de Diego Velasquez, 1953) foi uma das 
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peças com as quais construiu a sua visão contemporânea da arte no mundo. A 
tragédia humana é vivida nas obras através de linhas verticais – o papa aparece 
desfigurado – que o obrigam a abrir a boca e a demonstrar o desespero humano.  
 
“Essa inteligência começa com as perceções sensitivo-motoras. O pintor, 
o escultor, o arquiteto, o jardineiro, o cartografista, o autor de projetos, e o 
desenhista gráfico, todos transferem imagens mentais ao criar um novo 
projeto. As perceções visuais são misturadas com o conhecimento prévio, 
a experiência, as imagens para criar uma nova visão para os outros 
experimentarem. Os alunos com inteligência espacial têm facilidade em 
compreender com perspicácia: cor, linhas, formas, formatos, espaço, e as 
relações que existem entre esses elementos. Os alunos com inteligência 
visual e espacial também têm a habilidade de visualizar, representar 
graficamente ideias visuais ou espaciais ”(AENC’s Educational Philosophy 
– Recognition of Howard Gardner’s Multiple Intelligences, 1999). 
 
 
Figura 2 – Miguel Angelo – “David” (1504) 
Fonte: http://www.google.com/search?q=academico [Acedido em:24.10.12] 
 
A Figura 2 é um exemplo de inteligência espacial – a capacidade de formar um 
modelo mental capaz de operar com precisão um trabalho envolvente; esta 
inteligência é utilizada no meio artístico. A imagem não é necessariamente visual; 
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pode manipular formas ou objetos mentalmente – pode ser tátil – criando 
equilíbrio numa representação espacial ou visual. 
“O artista pode não ter a imagem visual do que será (…) mas, quando o 
trabalho progride até um certo ponto, deve saber se é isso que se pretendia fazer 
ou não” (Csikszentmihalyi, 2002, p. 87). 
 
2.2.2 Inteligência Interpessoal 
 
“A inteligência interpessoal está baseada numa capacidade nuclear de perceber 
distinções entre os outros; em especial, contrastes em seus estados de ânimo, 
temperamentos, motivações e intenções” (Gardner, 1993, p. 26). É uma 
capacidade que envolve a facilidade de comunicação verbal e não-verbal, estes 
indivíduos possuem uma grande facilidade de compreender e respeitar o outro, 
permitindo, perceber necessidades e expectativas. 
 
”Em formas mais avançadas, esta inteligência permite que um adulto 
experiente perceba as intenções e desejos de outras pessoas, mesmo 
que elas o escondam. Essa capacidade aparece numa forma altamente 
sofisticada em líderes religiosos ou políticos, professores, terapeutas e 
pais” (idem, ibidem). 
 
 Os indivíduos que possuem esta aptidão são capazes de refletir sobre si 
próprios, avaliar, transformar e evoluir. 
 
2.2.3 Inteligência Intrapessoal 
 
A Inteligência Intrapessoal está relacionada ao estado íntimo do ser, à auto- 
reflexão, à meta - cognição (reflexão sobre o refletir) e à sensibilidade frente às 
realidades espirituais. Envolve o conhecimento dos aspetos internos do ser, como 
o conhecimento dos sentimentos, a intensidade das respostas emocionais, 
autorreflexão e um senso de intuição avançado. Essa inteligência é encontrada 
nos filósofos, psiquiatras, nos conselheiros espirituais e nos investigadores, de 
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padrões de cognição. Pode ser considerada uma capacidade de auto - disciplina, 
concentração total da mente, preocupação, meta - cognição, perceção e 
expressão de diferentes sentimentos íntimos; senso de auto – conhecimento, 
capacidade de abstração e de raciocínio. Segundo Gardner é “ […] da máxima 
importância reconhecer e estimular todas as variadas inteligências humanas e 
todas as combinações de inteligências” (Gardner, 1993, p. 18). 
O investigador Celso Antunes, refere que as inteligências não se envolvem umas 
nas outras, segundo o investigador: 
 
 “A certeza de que a mente humana abriga diferentes inteligências pode 
ser confirmada quando se observa casos de lesão cerebral, adquirida ou 
não, e essa pessoa perde elementos específicos de uma ou mais 
inteligências, conservando intactas as demais” (Antunes, 2006, p.7). 
 
Segundo Csikszentmihalyi, 
 
“Muitas pessoas desistem de aprender quando saem da escola porque 
(…) lhes traz memórias desagradáveis. A sua atenção foi manipulada a 
partir de fora pelos manuais escolares e pelos professores (…). Mas quem 
renuncia à utilização das suas faculdades simbólicas nunca é 
verdadeiramente livre. O seu pensamento será comandado pelas opiniões 
dos vizinhos, pelos editoriais dos jornais e pelos apelos da televisão” 
(2002, p. 194). 
 
As capacidades não se desenvolvem sozinhas. Há que mostrar ao aluno 
diferentes abordagens da informação, seja por intermédio dos audiovisuais, 
através da observação de uma obra artística ou literária. Uma das tarefas que se 
impõe ao docente é o de cooperar com o aluno ensinando-o na organização e na 
recolha de informação. Segundo Guerra (2000), podemos dizer que através dos 
modos de processamento e faculdades existentes no cérebro e da otimização das 
inteligências múltiplas, conseguimos otimizar o nosso potencial intelectual. ”No 
entanto o facto de especializarmos os nossos estilos de aprendizagem (Visual, 
Auditivo ou Cinestésica) permite-nos um mais fácil acesso às faculdades 
anteriormente referidas” (2000, p. 52). 
2. Enquadramento teórico 
 14 
 
2.2.4 Inteligência emocional 
 
Além da inteligência intelectual possuímos também uma inteligência emocional, 
tanto ou mais importante que a primeira para o sucesso na escola e na vida. 
Daniel Goleman, define inteligência emocional como; 
 
”a capacidade de a pessoa se motivar a si mesma e persistir a despeito 
das frustrações; de controlar os impulsos e adiar a recompensa; de 
regular o seu próprio estado de espírito e impedir que o desânimo 
subjugue a faculdade de pensar; de sentir empatia e sentir esperança”. 
(Goleman, 1995, p. 54) 
 
Gardner refere que a discussão de Daniel Goleman sobre a inteligência 
emocional, é similar à sua discussão das inteligências interpessoal e intrapessoal. 
“As emoções são inatas e são geradas automaticamente na parte mais primitiva, 
reptílica e límbica do cérebro. O medo, a ira, a tristeza, o amor a felicidade 
funcionam como lembretes constantes da nossa natureza animal ” (Steiner & 
Perry, 1997, p.46). 
 
Segundo Goleman: 
 
 “[…] na medida em que toda a gente possui simultaneamente inteligência 
cognitiva e inteligência emocional, estes dois retratos fundem-se. No 
entanto, das duas, a inteligência emocional é aquela que mais contribui 
para as qualidades que nos tornam plenamente humanos.” (1997, p. 65) 
 
Estas duas mentes funcionam em equilíbrio em grande parte do tempo; a 
emoção alimenta e informa as operações da mente racional, e essa última às 
vezes bloqueia a energia produzida pelas emoções. As emoções fortes interferem 
com o lapso da atenção e com cada aspeto do pensamento. Não se deve eliminar 
a emoção, mas sim achar um equilíbrio inteligente entre razão e a emoção. 
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A importância de educarmos as nossas próprias emoções tem início na 
infância, e continua ao longo da infância. 
 
 “Todas as pequenas trocas entre pais e filhos têm uma legendagem 
emocional, e é a partir da repetição destas mensagens através dos anos 
que a criança forma o núcleo das suas perspetivas e capacidades 
emocionais” (idem, ibidem, p. 217). 
 
” O sincronismo entre professores e alunos indica o grau de ligação que 
os une; estudos levados a cabo em sala de aulas mostram que quanto 
mais próxima for a coordenação de movimentos entre professor e alunos, 
mais eles se sentem amistosos, felizes, entusiasmados, interessados e à 
vontade no seu relacionamento” (idem, ibidem, p. 137). 
 
É a partir do comportamento motivacional que a atitude do aluno pode ser 
positiva quando este ao estudar tem presente o significado da matéria; ou 
negativa, quando o aluno é obrigado a estudar por meio de ameaças, 
repreensões ou castigos. Uma correção ou uma crítica inadequada pode ser fatal 
para o educando. O seu campo emocional pode ficar afetado. Se isso acontecer 
há um decréscimo na sua autoestima e na sua autoconfiança contribuindo para 
que o educando se sinta um falhado. Ele retrai-se e inconscientemente bloqueia a 
sua mente, porque tem medo de voltar a errar, ou seja, de ser punido ou 
castigado (Cury, 2004, p.140-149). Elogiar os educandos antes de serem 
corrigidos ou criticados é a melhor estratégia a ser adotada. Deste modo, sentem-
se valorizados antes de lhe apontarem o erro. Eles estarão mais recetivos para 
ouvirem as observações feitas, por parte do educador, e passarão a admirá-lo. 
Colocar o elogio em primeiro plano e a crítica ou a correção em segundo plano é 
educar, sobretudo, para o desenvolvimento de uma das características na 
personalidade dos educandos: segurança nos momentos mais difíceis (idem, 
ibidem). 
Como seria o ser humano sem emoções? Seria idêntico a um robô? O ser 
humano que conhecemos poucos pontos em comum teria com este ser destituído 
de emoções. 
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Howard Gardner, o psicólogo de Harvard que desenvolveu a teoria das 
inteligências múltiplas, vê “o fluxo, e os estados positivos que o tipificam, 
como parte da maneira mais saudável de ensinar as crianças, motivando-
as a partir do interior e não através de ameaças ou de promessas de 
recompensa” (Gardner, 1997, p. 115). 
 
A emoção determina a qualidade do registo. Portanto, quanto maior for a 
intensidade emocional de uma experiência, o registo será mais privilegiado e 
maiores serão as probabilidades de ser resgatado. Um professor que ensine a 
matéria de forma a estimular a emoção dos alunos faz com que o pensamento 
desacelere, melhorando assim, a concentração, o que produz um registo 
privilegiado. Por exemplo, um professor ao falar de determinada matéria, pode 
falar como se estivesse a contar uma história (Cury, 2004, p.108-109). Como 
consequência, os alunos envolver-se-ão com a temática em questão de tal forma, 
como se estivessem a vivenciá-la, a transpô-la para a realidade com sentimentos 
de alegria ou de tristeza. Os alunos sentem um impacto emocional, porque o 
professor soube como sensibilizá-los. Deste modo, os alunos estão mais recetivos 
à matéria e passam a gostar/ admirar o professor (idem, ibidem). 
Tudo isto porque o professor conseguiu emocioná-los na sua aula. De acordo 
com Damásio, “ uma emoção negativa, como a tristeza, leva à invocação de 
ideias sobre factos negativos; uma emoção positiva faz o oposto ” (2009, p.144). 
O ambiente em sala de aula torna-se mais agradável, proporcionando uma maior 
interação entre aluno/professor e aluno/aluno.  
O desenvolvimento do pensamento lógico e da cognição é importante que seja 
desenvolvido em parceria com as demais dimensões humanas. Em qualquer área 
de atividade a inteligência emocional é uma capacidade fundamental. Em 
educação, em virtude da idade dos alunos, essa inteligência é essencial.  
A dificuldade encontrada em muitos professores está no “como”. Como conquistar 
a atenção dos seus alunos? E é este o cerne do trabalho em estudo. Como pode 
o professor despertar o interesse, a participação dos alunos e gosto pela 
disciplina no âmbito das Artes Visuais?  
Para que o aluno alcance um desenvolvimento pleno a sua educação deve 
prepassar todas as áreas. É papel do professor guiar o aluno no sentido do 
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equilíbrio da mente e do domínio das emoções, para além da compreensão dos 
conceitos formais que definem o currículo escolar. Um professor desprovido de 
uma inteligência emocional desenvolvida terá dificuldades em ensinar a mesma 
aos seus alunos. Para ensinar é preciso primeiro aprender. 
Porque é que o desenvolvimento da inteligência emocional é tão importante? 
 
“A educação moderna está em crise, porque não é humanizada, 
separa o pensador do conhecimento, o professor da matéria, o 
aluno da escola, enfim, separa o sujeito do objeto. Ela tem 
gerado jovens lógicos, que sabem lidar com números e 
máquinas, mas não com dificuldades, conflitos, contradições e 
desafios. Por isso, raramente produz executivos e profissionais 
excelentes, pessoas que saem da vulgaridade e fazem a 
diferença” (Cury, 2004, p.140). 
 
Segundo Daniel Goleman, psicólogo norte-americano, as pessoas que 
desenvolvem este tipo de inteligência conseguem mais sucesso na vida e são 
mais felizes (Goleman, 1995) e por conseguinte transmitirão essa felicidade sobre 
os outros – alunos, neste caso.  
Os professores precisam de proporcionar aos alunos um bom ambiente na sala 
de aula para que os alunos demonstrem mais interesse e revelem uma 
aprendizagem mais eficaz. Os primeiros têm de fomentar a curiosidade, a 
qualidade lúdica, a alegria juntamente com a paciência e a atenção necessária 
que cada aluno precise dentro das suas capacidades e ritmo de trabalho.  
O professor, em contexto de sala de aula, é um pesquisador no sentido de 
procurar saber quem são os seus alunos, conhecer os seus sentimentos: o que 
querem aprender, o que mais gostam de fazer, se têm preferência por trabalhar 
em grupo ou individualmente.  
Relativamente às Artes Visuais, torna-se necessário saber quais os 
conhecimentos que têm sobre arte, quais as suas preferências a nível de técnicas 
e de materiais. Em caso negativo é recomendável que se lhes proporcione um 
ambiente de descoberta e exploração despreocupada desses. 
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2.3 As inteligências a aprendizagem e seus estímulos 
 
 
As capacidades não se desenvolvem sozinhas. Há que mostrar ao aluno 
diferentes abordagens da informação, seja por intermédio dos audiovisuais ou 
através da observação direta de uma obra artística ou literária. Uma das tarefas 
que se impõe ao docente é o de cooperar com o aluno ensinando-o na 
organização e na recolha de informação. Está reservado ao docente o papel de 
criar e desenvolver um clima criativo numa sala de aula, fomentando e 
propiciando aos seus alunos o interesse em aprender, despertando neles a 
curiosidade, uma postura ativa, desenvolvendo em simultâneo o sentimento de 
autoeficácia interventiva e transformadora da realidade.  
Segundo Guerra (2000), podemos dizer que através dos modos de 
processamento e faculdades existentes no cérebro e da otimização das 
inteligências múltiplas, conseguimos otimizar o nosso potencial intelectual. ”No 
entanto o facto de especializarmos os nossos estilos de aprendizagem (Visual, 
Auditivo ou Cinestésica) permite-nos um mais fácil acesso às faculdades 
anteriormente referidas” (2000, p. 52). 
Armstrong (2001) defende que as inteligências funcionam juntas de forma 
complexa; já Gardner (1994) explica que nenhuma inteligência funciona de forma 
isolada exceto em casos muito raros. Segundo Gardner (ibidem), devem ser 
aplicadas atividades com o objetivo de aperfeiçoar as inteligências identificadas 
como menos desenvolvidas, tendo em conta que todas as pessoas têm 
capacidades para desenvolver as inteligências múltiplas logo que recebam os 
estímulos necessários. Esta atividade deve ter caráter complementar aos 
conteúdos do curso não sendo necessariamente avaliativa; assim algumas 
inteligências precisam ser estimuladas. Ao estimular um ou outro tipo de 
inteligência de forma mais relevante não reduz o propósito de desenvolver o aluno 
de forma mais completa; pelo contrário, deverá funcionar como um estímulo à sua 
aprendizagem. 
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2.4 Capacidades representadas na estrutura do intelecto 
 
Na obra de Gardner encontramos uma aproximação lógica e alternativa para a 
classificação das habilidades criativas. Cabe-nos destacar a definição de 
inteligência de Gardner que, além de compreender uma sequência de 
habilidades, salienta a competência para a identificação e a resolução de 
problemas, e a criação de produtos culturalmente válidos.  
Segundo Guilford (1967), “analisando os estilos cognitivos com funções 
intelectuais executivas, sugere que a designação intelectual seja substituída pelo 
termo cognitivo”. Assim, continua Guilford, “estaria mais bem adequado às suas 
considerações sobre o assunto como modelo de estruturas do intelecto” (1967, p. 
59). Segundo Riding e Cheema (1991), “a expressão estilo cognitivo foi utilizada 
no final dos Anos 30 e tem sido utilizada para descrever o modo como as pessoas 
individualmente ou habitualmente resolvem problemas, pensam, percebem e 
memorizam.”Como refere Guilford, o pensamento divergente e o pensamento 
convergente são aspetos complementares da capacidade intelectual. Esta ideia 
pode ser complementada por outra transmitida por Miel, quando refere que 
“Guilford considera o pensamento criativo como subclasse do pensamento em 
geral, distinguindo entre pensamento produtivo ‘convergente’ e ‘divergente’” 
(1972, p.43). Por sua vez, Sternberg (2002, p. 145) considera que “o convergente 
tende a ser um conceptualista abstrato que se interessa pela experimentação 
ativa.” 
O quadro 2 apresenta as várias classes, baseadas nas várias variantes das três 
componentes apresentadas, e os respetivos símbolos, utilizados no modelo de 
Guilford de Leandro S. Almeida (1983) no livro Teoria da Inteligência. Englobam-
se a produção divergente e convergente das três componentes que passamos a 
representar, e dos respetivos símbolos. 
a) Operação b) Conteúdo c) Produto 
C Cognição  F Figurativa  U Unidades  
M Memória  S Simbólica  C Classes  
D Produção divergente  S Semântico  R Relações  
P Produção convergente  C Comportamental  S Sistemas  
A Avaliação  T Transformações  
 I Implicações  
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Quadro 2 – Dimensões da estrutura do Intelecto e suas categorias. 
 
Fazemos aqui uma descrição sumária das dimensões e suas categorias: 
a) Operação 
“Tipos de atividades, modos de funcionamento ou processos intelectuais que o 
sujeito utiliza na manipulação ou processamento da informação recebida: 
cognição, memória, produção divergente, produção convergente, avaliação” 
(Almeida, 1983, p. 89). 
• Cognição: discernimento, consciência, compreensão ou redescoberta. 
• Memória: fixação de informação recentemente adquirida. 
• Produção Divergente: formulação de alternativas variadas a partir da 
informação apresentada, avaliadas em termos de quantidade e de qualidade 
(variedade). 
• Produção Convergente: formulação de conclusões lógicas a partir da 
informação apresentada. 
• Avaliação: comparação de itens e emissão de juízos a respeito de qualquer 
critério valorativo, como seja, desejabilidade, a acuidade, adequação, etc. (idem, 
ibidem). 
b) Conteúdo 
“Géneros ou áreas principais de informação discrimináveis pelo organismo, 
onde se desenrolam as operações: figurativa, simbólica, semântica, 
comportamental” 
(idem, ibidem). 
• Figurativa: informação apreendida ou evocada sob a forma de imagens 
(nomeadamente visuais, auditivas e cinestésicas). 
• Simbólico: informação sob a forma de sinais denotativos, sem qualquer 
significação em si e por si mesmos (geralmente integrados em sistemas gerais 
ou códigos sendo as letras e os números os mais usados). 
• Semântico: informação sob a forma de significações, ideias ou construções 
mentais, geralmente fazendo apelo às palavras. 
• Comportamental: informação essencialmente não verbal, representando 
situações do relacionamento interpessoal. Inclui de uma maneira geral, a 
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perceção das atitudes, das motivações, das emoções e dos pensamentos dos 
outros (idem, p. 89-90). 
c) Produto 
“Formas fundamentais que a informação toma, resultantes do uso de 
determinada operação mental aplicada a um conteúdo específico: unidades, 
classes, relações, sistemas, transformações, implicações” (idem, ibidem, p.90). 
• Unidade: itens de informação isolados ou singulares (figura, símbolo, ideia, 
palavra). 
• Classes: conceções subjacentes a conjuntos de itens de informação 
agrupados por qualquer característica em comum, ou seja, classificação das 
unidades. 
• Relações: ligações entre itens de informação em função de variáveis ou 
pontos de contato que se lhe aplicam (in Almeida, 1983, p.90). 
Concordamos com Guilford quando afirmou que foi estipulado “um elevado 
número de diferentes aptidões intelectuais. Estas resultariam da combinação 
simultânea de três dimensões intelectuais, por ele assinaladas: a operação mental 
envolvida na aptidão, o conteúdo ou campo de informação no qual se realizam as 
operações e o produto resultante da aplicação de uma operação mental particular 
a um conteúdo também específico” (in Almeida: 1983; 88). 
Guilford culminou estes seus estudos com a construção de um modelo teórico 
da inteligência humana tridimensional, que intitulou estrutura do Intelecto 
Humano, segundo três dimensões, como nos dizem as suas investigações 
(Gomes: 1975; 16). 
 
2.5 Relações entre inteligência e criatividade 
 
Howard Gardner teve um efeito incentivador na educação. 
 
“Na educação em geral houve um impulso para a valorização da 
diversidade cultural, e a lente das múltiplas inteligências foi uma outra 
maneira de validar a ideia de que a inteligência é uma ideia construída 
culturalmente” (Gardner & Avery, 1998, p. 133-134). 
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O trabalho de Gardner tem apoiado também outras direções importantes na 
prática educacional relacionada com a criatividade. Como é que a criatividade se 
relaciona com a inteligência? A criatividade pode ser avaliada separadamente da 
inteligência? “As ideias de Gardner têm também dado ímpeto adicional ao 
favorecimento de hábitos mentais e da importância da motivação intrínseca” 
(idem, ibidem). Apesar de inteligência e criatividade estarem interligadas, ambas 
envolvem a capacidade intelectual de pensar de forma diferente. Robinson refere 
que podemos ser muito inteligentes e pouco criativos ou muito criativos e pouco 
inteligentes. É seguro afirmarmos que a criatividade e a inteligência não são 
interdependentes; uma não é a causa de outra nem vice-versa. 
Todavia, embora inteligência e criatividade tenham pontos de interseção, não 
são a mesma coisa; cada qual utiliza metodologias e terminologias inerentes, 
complementando-se uma à outra. “A criatividade é o melhor exemplo da natureza 
dinâmica da inteligência e pode fazer apelo a todas as áreas da nossa mente e do 
nosso ser” (idem, ibidem, p. 76). As técnicas de educação artística permitem o 
desenvolvimento de competências ao nível do: 
 
 Desenvolvimento da criatividade e imaginação; 
 O cultivar de respostas críticas; 
 O desenvolvimento das capacidades e processos; 
 A compreensão das artes nos seus processos. 
 
 A criatividade tira partido da fantasia e da invenção. No âmbito do design a 
criatividade é usada como um meio de projetar uma ideia. A fantasia e a invenção 
englobam todas as dimensões de um problema, não só a imagem como fantasia, 
não só a função como invenção, mas também o fator psicológico, social, 
económico e humano. O design procura encontrar respostas para solucionar as 
necessidades coletivas do indivíduo, recorrendo à projeção de um objeto, de um 
símbolo, de um ambiente, etc. A criatividade é inerente ao ser humano, embora 
uns sejam mais criativos que outros. Faz todo o sentido “ […] encorajar e 
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desenvolver a criatividade, ensinando os alunos a encontrar um equilíbrio entre o 
pensamento sintético, analítico e prático” (Sternberg, 2003, p.10). 
 Porque é que uns indivíduos se tornam mais criativos que outros? Muitos dos 
indivíduos não tiveram a oportunidade de libertarem a sua criatividade durante 
toda a sua existência, uma vez que a sua profissão era repetitiva, monótona, 
constantemente dependente de ordens superiores. Estes não foram habituados a 
pensar, a refletir e a ter iniciativa própria. Portanto, para estes indivíduos torna-se 
difícil adaptarem-se a uma sociedade em constante mutação, pelo facto de lhes 
exigirem respostas ou soluções rápidas a problemas inesperados. 
Segundo (Barbosa, 1991, p. 5) 
 
 “Não é possível uma educação intelectual, formal ou informal, de elite ou 
popular, sem arte, porque é impossível o desenvolvimento integral da 
inteligência sem o desenvolvimento do pensamento divergente, do 
pensamento visual e do conhecimento presentacional que caracterizam a 
arte.”  
 
A metodologia experimental é importante a qualquer disciplina, sobretudo no 
que diz respeito à aprendizagem na prática do aluno. Permite uma melhor 
compreensão do conteúdo e facilita o relacionamento entre professor/aluno e 
aluno/aluno. Observamos ainda uma motivação maior do educando pela 
disciplina, proporcionando um rendimento satisfatório. Ao estimular a criatividade 
através do jogo, vivências e dramatizações em sala de aula, verificamos que o 
aluno participa ativamente na construção do seu próprio saber, além de 
desenvolver seu senso crítico (Sternberg e Williams: 2003; 199-200).  
 
2.6. Conceito de Imagem 
 
Uma vez que este estudo aborda a imagem como uma estratégia de motivação, 
é importante abordar o conceito em si. 
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Na nossa sociedade é comum ouvir falar de imagem em vários contextos. 
Existe um culto à imagem, existe quem se preocupe com ela, quem trabalhe com 
ela, quem a manipule e quem comunique através dela. Mas, o que é a imagem? 
Platão (427 – 348 a.C.) debruça-se sobre o que é a imagem, definindo-a como 
"[...] primeiramente (as) sombras depois (os) reflexos que se vêm nas águas ou 
na superfície dos corpos opacos, polidos e brilhantes, e a todas as 
representações semelhantes". (República, livro VI). 
Ainda que sendo um cliché, um chavão, a frase "uma imagem vale mil palavras" 
ainda tem razão de existir. 
 
 “Os nossos antepassados deixaram-nos a sua história nas cavernas, em 
linguagem ingénua mas cheia de metáforas. A imagem atrai. Porque é 
que um filme conquista as pessoas? Qual magia prende o espectador a 
uma TV ou faz um adolescente permanecer horas diante de um 
computador?” (Pontes, 2007, p. 71) 
 
A imagem é utilizada para representar algo, na sua ausência, existindo em 
qualquer imagem três dados inegáveis: uma seleção da realidade (que, por 
opção, pode excluir qualquer representação da realidade - veja-se a pintura não-
figurativa), uma seleção de elementos representativos e uma estruturação interna 
que organiza os referidos elementos. 
É necessário ter em conta a superioridade da força da comunicação visual em 
relação à comunicação verbal, uma vez que o olhar é atraído fortemente pela 
imagem. A imagem tem o poder de comunicar emoções com mais força 
intensidade e de uma forma mais imediata. 
O posicionamento espacial dos diversos elementos que criam a imagem podem 
desenvolver ilusão espacial no espectador, na medida em que vão possibilitar 
reconhecer diferentes personagens (ou elementos) de acordo com o seu 
posicionamento. A luz de uma imagem está nitidamente ligada às cores e ao 
ordenamento do espaço, porque o valor e saturação da cor de uma imagem são 
definidos pela quantidade de luz que incide nos diferentes elementos. A 
representação da imagem resulta da combinação do objeto com o assunto ou 
mensagem que se pretende comunicar.  
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A imagem é um meio de comunicação, e informação, sobre o qual é necessário 
sensibilizar os alunos para a sua correta análise, interpretação e reflexão. 
Aprender a observar, a ver, desenvolver o pensamento expressivo, pesquisar, 
pensar criticamente a respeito das imagens, sejam elas artísticas ou não, deve 
ser feito na sala de aula, tendo em conta que educar é também preparar o 
discente para compreender o mundo que o rodeia. 
Como podemos esperar que os alunos se sintam atraídos e motivados muito 
tempo pela figura dos professores que apenas debitam conhecimentos sob a 
forma de comunicação verbal? 
Com os meios de comunicação cada vez mais rápidos vemos em direto 
acontecimentos do "outro lado do mundo". As imagens "voam", não conhecem 
fronteiras nem limites: as passagens de ano na Austrália, os Óscares em 
Hollywood, a queda do muro de Berlim, a aberta dos jogos olímpicos, os 
lançamentos de vaivéns espaciais. O mundo encontra-se em permanente 
contacto através da imagem. No entanto, ainda se vai mais longe – criam-se 
imagens digitais. Com o universo virtual a 4 dimensões a desenvolver-se, é 
possível ver surpreendentes arquiteturas, objetos animados e ambientes 
fabricados de raiz. O melhor exemplo é ao nível do desenvolvimento que o 
cinema apresenta, especialmente nas animações e nos filmes de ficção; na 
passagem dos filmes de animação tradicional para 3D como o ”O Rei Leão” e “A 
Bela e o Monstro.” Os mundos desenvolvidos graças às imagem digital são 
universos criados à volta de atores reais. Aponta-se como exemplo o filme "300" 
de Zack Snyder, que é baseado numa graphic novel de Frank Miller, que por sua 
vez é uma interpretação de acontecimentos históricos. O realizador, para 
conseguir recriar as imagens das vinhetas do autor, filmou 90 % do filme em ecrã 
azul e 10 % em ecrã verde, uma técnica de cinema que permite inserir por detrás 
dos atores as imagens que se pretendem. Portanto, o filme funciona com imagens 
digitais criadas com propósito de envolver os espectadores e recriar o aspeto 
visual, ou seja, criando um ambiente. 
 
2.6.1 Perceção visual 
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“O olho humano é um recetor que fornece ao cérebro toda uma gama de 
informações que este integra” (Gregory, 1966 in Chaves, Lima & Vasconcelos, 
1993, p.104). Os olhos são órgãos fotossensíveis complexos que atingiram um 
elevado grau de evolução, permitindo uma análise minuciosa dos objetos quanto 
à sua forma, à sua cor e à intensidade de luz refletida. Quando se olha para um 
objeto, o sentido da visão regista a luz proveniente do mesmo, que atinge a retina 
e envia sinais para o cérebro através do nervo ótico. O cérebro combina as duas 
perspetivas numa única imagem tridimensional. 
 
“Aparentemente, vemos qualquer imagem colocada perante os nossos 
olhos durante uma fração de segundo após o próprio estímulo ser 
eliminado. Os primeiros autores a observar e investigar o fenómeno 
supunham que havia uma imagem que permanecia momentaneamente 
impressa na retina. Sabe-se atualmente que o efeito se deve ao 
sistema nervoso e ao cérebro, e que se trata de uma complexa 
combinação de fenómenos óticos, químicos e cerebrais.” (Robinson, 
1996, p. 124).  
 
 
Há, ao nível neurológico, um tratamento seletivo desses registos visuais. A 
triagem é feita em função da memória e das emoções. ”A possibilidade da 
perceção ser uma operação que consiste em usar a informação para sugerir e 
verificar hipóteses, justifica a capacidade do sistema visual fazer uso da 
informação não visual e ir além do que lhe é fornecido pelos sentidos” (idem, 
ibidem). Atentemos pelo prisma do sentido da visão o arquétipo formal da arte e 
da comunicação. O ponto é a unidade mais simples da comunicação visual, 
possui uma grande força visual atraindo o olhar na sua direção, tenha sido a sua 
colocação aleatória ou colocada para esse propósito.  
 
“Ver significa captar algumas características proeminentes dos objetos 
(...), onde umas simples linhas e pontos são de imediato reconhecidas 
como um rosto. (...) No desenvolvimento orgânico, a perceção começa 
com a captação dos aspetos estruturais mais evidentes. (...) As 
características estruturais globais são os dados primários da perceção” 
(Arnheim, 1991; pp. 36-38). 
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Se pensarmos na linha como um conjunto de pontos tão próximos que não são 
percetíveis individualmente, compreendemos que esta aumenta a sensação de 
direccionalidade em vez da proporcionada por um conjunto de pontos alinhados. 
Isto é possível devido a perceção visual do ser humano. 
 
“ A obra de arte é a imagem que se percebe, não a tinta. Se uma 
parede parece vertical num quadro, ela é vertical; e se num espelho 
se vê espaço livre onde caminhar, não há razão para que imagens 
de homens não devam caminhar nele, como acontece em alguns 
filmes.” (Arnheim, 2005, p.10). 
 
A perceção é um termo que se aplica à receção, seleção e interpretação dos 
variados estímulos que uma pessoa recebe diariamente. O processo mental da 
perceção não passa simplesmente pela receção, mas principalmente pela 
descodificação e interpretação do estímulo recebido. A perceção forma-se e 
desenvolve-se pela educação e experiência, durante a vida da pessoa. Desta 
forma, o background vai ser determinante para a interpretação do estímulo, 
implicando que a perceção seja diferente de pessoa para pessoa. 
 
“O que urna pessoa ou animal percebe não é apenas um arranjo de 
objetos, cores e formas, movimentos e tamanhos. É, talvez, antes 
de tudo, uma interação de tensões dirigidas. Estas tensões não 
constituem algo que o observador acrescente, por razões próprias, 
a imagens estáticas. Antes, estas tensões são inerentes a qualquer 
perceção como tamanho, configuração, localização ou cor. Uma vez 
que as tensões possuem magnitude e direção pode-se descrevê-las 
como “forças” psicológicas.” (Arnheim, 2005, p.4). 
  
Um indivíduo jamais poderá perceber plenamente algo sem se apoiar na 
totalidade de experiências e associações que lhe são familiares. Com o acumular 
de registos sensoriais o olhar despende de menos tempo com padrões que já 
conhece e detém-se mais longamente no processamento de imagens que lhe são 
estranhas, ou seja, exóticas. 
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As perceções são o ponto de partida para obter conhecimentos sobre o mundo 
que nos rodeia, estando, portanto, na base de toda a aprendizagem. “Vemos as 
coisas não como elas são, mas como nós somos”. Esta frase de Kant (in Chaves, 
Lima & Vasconcelos, 1993, p. 104) remete para o fenómeno da perceção como 
processo que ultrapassa o ato de ver. Ou seja, é o modo como se processa a 
interpretação dos diferentes estímulos registados no cérebro por mecanismos dos 
sentidos. Mas, impregnada de experiências passadas, a perceção integra outros 
fenómenos como a formação de conceitos e a significação. O comportamento 
percetivo está dependente do objetivo que o sujeito tem no esquadrinhamento da 
imagem. As tarefas de sequencialidade, de visualização, assentam na capacidade 
de estimulação que uma imagem desperta no sistema visual (Gombrich et al., cit. 
Pereira, 2004). Para este autor o processamento visual “depende da nossa 
atitude para inserir cada imagem numa espécie de “mapa mental”, numa estrutura 
cognitiva que armazena a informação levada por cada olhar, numa forma que nos 
permite voltar a dirigir o nosso olhar a qualquer lugar que queiramos voltar a 
examinar”. 
Uma frase popular diz-nos que “não podemos gostar todos do mesmo”. Na 
verdade é a acumulação de lembranças de experiências passadas e a formação 
de novos hábitos que formam a nossa perceção dos variados estímulos 
recebidos, que criam a nossa “base de dados mental”. Assim, conceitos como 
doce, quente, salgado, bom, mau, entre outros são relativos consoante a pessoa 
que o aplica. 
 
”O mundo percebido consiste em duas realidades – uma sensorial, que é 
o confronto com o objeto, experiência de caráter individual, e outra 
normativa que é apreendida através da interação com os outros e em 
que fatores culturais e sociais vão influenciar o sistema de valores do 
sujeito.” (Chaves, Lima & Vasconcelos,1993, p.104) 
 
Pode-se afirmar que o ato de ver é condicionado socialmente pelo meio onde o 
indivíduo se encontra inserido e para existir eficácia no tratamento e na 
comunicação do que vê é necessário tempo e treino para o desenvolvimento da 
perceção e da capacidade de comunicação.  
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2.6.2 Linguagem da imagem 
 
A noção de imagem aparece associada a diferentes significados; para Martin 
Joly a imagem pode ser significado de reflexo, signos ou imagens mentais. No 
campo da arte, Joly (2008) considera que o termo imagem pode ser associado a 
pinturas, ilustrações, desenho, gravura, fotografia e filmes. A nossa sociedade 
atingiu um ponto em que o conhecimento do mundo está acessível de uma forma 
universalizante através da imagem: a verdadeira linguagem franca. Mas em 
contextos concretos há um aspeto cultural impreterível na comunicação: A língua 
falada e escrita. 
“A imagem nunca poderá anular a linguagem verbal, nem a palavra poderá 
ignorar a linguagem visual. Uma vez que o homem é uma globalidade, também a 
linguagem, através da qual comunica, o deverá ser.” (Chaves, Lima & 
Vasconcelos, 1993, p.110). As pessoas sabem vários métodos de como a 
capturar; mas será que sabem qual é o processo de como ela se forma? Como é 
gerada? Como é construída? Por quantos espaços é constituída? Quanta 
informação pode conter? E o que comunica? 
Existem vários formatos de imagens, vários meios de as adquirir, tantos como 
maneiras de ela comunicar. No entanto, existem elementos comuns a todos estes 
formatos, como os elementos morfológicos (o ponto, a linha, o plano, a textura, a 
cor e a forma), os elementos dinâmicos (o movimento, a tensão e o ritmo) e os 
elementos escalares (a dimensão, o formato, a escala e a proporção). 
À organização destes elementos dá-se o nome de composição da imagem, e é 
através dela que a imagem comunica, que se expressa. Guerra (1984) define 
composição como sendo a distribuição dos elementos na imagem, elementos 
esses convenientemente colocados, iluminados, com uma escala e um ângulo 
definidos. Não é possível estabelecer regras de composição, uma vez que a 
inspiração estética e narrativa pode impor variações. Não se pode dizer que as 
linhas horizontais ou verticais devem estar rigorosamente situadas a meio da 
imagem. De igual modo, a disposição dos elementos por zonas desiguais, 
também não é consensual. 
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O processo da composição é um passo muito importante na disposição visual, 
sendo os resultados das opções compositivas o que marca o propósito e o 
significado da declaração visual e tendo fortes implicações sobre o que recebe o 
espectador. Tanto para o emissor como para o recetor da mensagem visual 
(imagem), a falta de equilíbrio e regularidade funciona como fator 
desestabilizador. 
A imagem na arte surge como: 
 
"O sinal, porque exprime o poder do artista de criar uma visão nova, que 
em vez de empobrecer o mundo, estereotipando-o, pelo contrário o 
enriquece, diversificando-o, para além do que o homem médio poderia 
esperar; o fermento também, porque age sobre o espetador ao inverso da 
publicidade, da televisão e do cinema, que adormecem a faculdade de 
controlo e conduzem à docilidade da atenção. Na arte a imagem é 
choque, um choque que desperta a consciência de cada um, e lhe exige 
uma atenção intensa para ser penetrada, apreciada e julgada. O seu 
conteúdo só é partilhado pelo espectador, quando este consegue elevar a 
sensibilidade a um nível indispensável de exaltação de si próprio”(Huyghe, 
1998, p. 11). 
 
Há dois modos genéricos de ver uma obra de arte: não conhecendo contexto 
algum ou conhecendo o contexto subjacente à sua criação. Uma criança ao ver 
uma obra de arte vê-a de forma isenta – ou gosta ou não gosta. O gosto de um 
“connaisseur” é um sentimento culturalmente formatado. Ele verá história, estilo, 
técnica, relação com o “eu” etc. Antes de identificarmos qualquer um dos 
elementos de uma obra de arte, devemos entendê-la, encará-la como um todo. A 
dinâmica das formas, o equilíbrio o ambiente das cores a composição na sua 
totalidade, compõe uma afirmação que não podemos ignorar. 
 
2.6.3 A imagem como meio de comunicação ao longo dos tempos 
 
“A história em imagens é velha no mundo, tão velha como o homem. As 
impressões produzidas pelas mãos dos primeiros nas grutas 
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extremamente rudimentares na sua síntese desmaterialização são os 
primeiros testemunhos da arte do homem” (Péon, 1979b). 
 
 
O desejo de contar histórias revela-se em todo o mundo desde sempre e 
provem de uma força interior criativa, que juntamente com a mensagem gráfica, 
funciona como uma reportagem figurada ou apenas como uma vontade inerente 
de contar uma boa história. 
“Se a arte não fosse importante não existiria desde os tempos das cavernas, 
resistindo a todas as tentativas de menosprezo” (Barbosa, 1991, p. 27). 
 
“O artista maneja outra língua, na qual se misturam estreitamente e se 
confundem as intenções lúcidas e os impulsos desconhecidos. Na obra, 
revela, obscuramente, muito mais do que julga dizer, e mesmo muito mais 
do que sabe de si próprio. Ela é um testemunho total, não o eco 
interpretado da consciência, mas uma marca direta, um sulco que ficou 
visível, um rosto sempre vivo” (Huyghe, 1998, p. 191). 
 
 
As pinturas rupestres são consideradas as primeiras manifestações artísticas 
do Homem, que podemos interpretar como uma comunicação visual através da 
arte e um substituto da tradição primitiva oral e do gesto, que compunham a 
linguagem antiga. Alguns destes desenhos ou pinturas eram acompanhados de 
sinais, os primeiros ensaios de escrita, cujo sentido ainda hoje é desconhecido. 
Podemos deduzir que os artistas das imagens pretendiam transmitir algo mais e o 
seu poder inventivo levou-os a criar sinais que, talvez, explicariam melhor essas 
imagens.  
Victor Péon (1979b) considera então que a narrativa desenhada nasceu nos 
tempos mais remotos da época rupestre e do último período paleolítico em 
Lascaux, Niaux (França), Altamira (Espanha), com a necessidade do homem de 
se exprimir visualmente, de comunicar através do único meio que conhecia, 
nomeadamente, do visual. O homem pré-histórico marcou nas rochas desenhos 
de seres humanos, de animais, de plantas e de elementos do seu mundo, 
expressando desta forma intensa, as suas próprias vivências e necessidades. 
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Acredita-se que essas representações estavam associadas a rituais 
relacionados com os seus modos de subsistência. Ao mesmo tempo que 
perpetuavam acontecimentos importantes projetavam também ambições para o 
futuro: boas caçadas, mulheres férteis e proteção de agentes estranhos (físicos 
ou metafísicos). O que hoje vemos como arte rupestre não era arte no tempo em 
que surgiu. O próprio conceito de arte mudou ao longo das eras. As pinturas, 
esculturas, placas com inscrições e ossos com gravuras, tinham uma função 
simbólica, tinham utilidade. Identificavam espaços/territórios, estatutos sociais de 
pessoas e tinham valor de moeda. 
 
 
Figura 3 - Arte rupestre (30.000 a.C.), pintura, gravura. 
Fonte: http://anakabum.wordpress.com/historia-da-arte-e-tecnologia/arte-rupestre/. 
[Acedido em: 05.09.2012] 
 
“Demasiadas vezes, julga-se que a história só se deve fazer com textos. 
Talvez estes transcrevam mais explicitamente os acontecimentos; mas 
colocar-nos-ão diretamente em contacto com a realidade vivida? Quem 
escreve tem sempre, mais ou menos, uma intensão, uma vontade de 
impor um ponto de vista. E, quando fala de si, mostra-se tal como 
pretende ser visto ou, quando muito, tal como julga ser” (Huyghe, 1998, 
p.191). 
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A imagem surgiu mesmo antes da escrita constituindo-se num dos primeiros 
elementos usados para registar a história da vida humana. Os sumérios foram o 
primeiro povo a criar uma escrita a partir de imagens, como se pode ver nas 
Figuras 4 e 5 (escrita cuneiforme) através da conexão de diversos desenhos. 
 
 
 
Figuras 4-5 – Evolução da escrita cuneiforme através da conexão de diversos desenhos 
(3.500 a.C.) 
Fonte: http://www.google.com/search?q=imagens+da+escrita+cuneiforme. [Acedido 
em:28.09.2012] 
 
O desenho é uma manifestação estética e uma linguagem expressiva para o 
indivíduo desde os tempos pré-históricos. O desenho é, desde sempre, um dos 
veículos de expressão primordiais da história e de vital importância para o 
crescimento e desenvolvimento do ser humano. O homem pré-histórico marcou 
nas rochas desenhos de seres humanos, de animais, de plantas, e de elementos 
do seu mundo, expressando desta forma intensa, as suas próprias necessidades 
e vivências. As culturas da antiguidade como a Egípcia e a Grega deixaram 
marcas da sua história registadas sob a forma de imagens desenhadas que nos 
oferecem meios para a compreensão do seu pensamento história e sabedoria. 
Através do desenho da Idade Média é possível transportarmo-nos para o 
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ambiente da época, com as suas personagens simples, austeras e 
simultaneamente ingénuas, inseridas em espaços que hoje consideramos 
impossíveis por apresentarem uma ausência de perspetiva.  
O desenho de cada período histórico é resultado de um conjunto de 
características científicas e vivenciais de um determinado momento histórico, 
consideradas verdadeiras e dignas de importância. Como exemplo emblemático é 
a representação da figura de Cristo na arte Bizantina ou na da Idade Média, do 
Gótico ou da atualidade. Igualmente a representação da figura humana aparece 
com aspetos completamente diversos conforme as épocas históricas devido aos 
conhecimentos que se tinham ou não sobre a anatomia humana, ou os ideais de 
beleza do momento. Também de indivíduo para indivíduo, mesmo sendo 
contemporâneos, o caráter do desenho varia caracterizando a capacidade de 
representação, sensibilidade, personalidade e interesses de cada um. 
Até ao Renascimento não houve uma preocupação em empreender um estudo 
sistemático e rigoroso do desenho enquanto ferramenta ao serviço do 
conhecimento científico. O desenho é muitas vezes usado para definir um projeto, 
uma composição como elemento estrutural de uma obra.  
O surgimento da fotografia no século XIX foi um acontecimento marcante para a 
sociedade, porque introduziu um dos primeiros conflitos conhecidos entre a arte e 
a técnica. A fotografia tornou-se numa representação da vida real, colocando em 
causa o trabalho dos artistas plásticos, e foi considerada uma ameaça para os 
artistas da época. Apesar de tudo a fotografia constitui-se uma representação da 
realidade. As técnicas fotográficas foram evoluindo e deram origem à imagem 
animada, que consiste na projeção sucessiva de imagens (fotogramas) que dão 
visão a ilusão do movimento devido à persistência retiniana. 
É neste mesmo século XIX que surge um vasto conjunto de máquinas óticas, 
inventadas por físicos e outros estudiosos, que permitiram demonstrar os 
fenómenos da perceção e da representação gráfica do movimento. Embora 
remontem a uma existência de quase duzentos anos, ainda hoje mantêm a sua 
capacidade de fascinar o olhar com as ilusões da imagem em movimento, e 
possuem uma forte componente lúdica que pode ser explorada em realizações 
plásticas. Estes jogos podem ser reproduzidos e integrados em atividades de 
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ensino-aprendizagem, para os alunos explorarem os princípios da animação de 
imagens (Jenkins, 1993). O desenvolvimento da tecnologia fonográfica permitiu 
mais tarde o registo do som nas peliculas de cinema. 
 
“As imagens são conscientemente percebidas e apreendidas, 
enquanto o som atua a nível inconsciente, quase sem se fazer notar, mas 
possuindo forte impacto emocional. Se, por exemplo, cortarmos o som a 
um filme de terror, poderemos compreender a história, mas não 
sentiremos qualquer emoção” (Sousa, 2003, p. 375). 
 
 
Da imagem animada passou-se para outras formas de representação visual 
que advêm da imagem fotográfica e fílmica, sendo denominadas por tecnologias 
visuais, como a televisão, os filmes, os vídeos, animação digital. 
 
”Com a fotografia, o valor de culto começa a recuar, em todas as frentes, 
diante do valor de exposição. Ao mesmo tempo, as revistas ilustradas 
começam a mostrar-lhe indicadores de caminho – verdadeiros ou falsos, 
pouco importa. Quanto ao cinema, é uma obra de arte que não tem 
sentido na sua produção única, uma vez que é produzido para ser 
reproduzido e destinado a um público numeroso” (Benjamin, 1996, 
pp.165-196).  
  
 
Se na pré-história a comunicação era efetuada por imagens e foram essas 
imagens que deram origem à escrita, hoje em detrimento do texto, a 
comunicação, efetua-se através de imagens surgindo uma nova ideografia 
sugerida por Pierre Lévy como 
 
“ […] qualquer coisa como uma escrita dinâmica baseada em «ícones», 
em esquema de redes semânticas. Enquanto aguardamos a comunidade 
livre de interfaces, encontramo-nos na fronteira cada vez mais ténue entre 
o domínio da imagem e da informática” (2004, p. 134).  
 
2. Enquadramento teórico 
 36 
Como recurso diário, a imagem tornou-se nas mais diversas formas uma 
característica da época contemporânea, transformando a natureza geral das 
artes.  
 
2.7 Qual o valor da imagem dentro do processo educativo/ensino artístico? 
 
As tecnologias da informação e comunicação têm sido alvo de algumas das 
mais significativas mudanças ocorridas no mundo global e têm sido nomeadas 
como potenciais influenciadoras de aspetos distintos e indicativos da realidade 
social. Alguns investigadores comentam que estamos perante um formato de 
organização social e de um sistema económico novos, aos quais o sistema 
educativo tem de se adaptar. 
 
 “Ora a arte esforça-se por refletir esta visão do mundo em imagens que a 
transcrevem tão fielmente e, por outro lado, tão espontaneamente quanto 
possível, mas, como a arte é, ao mesmo tempo, um oficio e uma técnica, 
molda e elabora essas imagens de acordo com princípios que também 
existem em função da atitude radical. Mais: ao organizarem-se e 
constituírem uma categoria particular na sociedade, os artistas vão querer 
elevar-se à consciência e à definição do que praticam, e serão assim 
levados a «ter uma noção» de arte” (Huyghe, 1998, pp. 205-206). 
 
 
”O uso da imagem pode promover o estabelecimento de novas relações 
interpessoais na sala de aula, contribuindo para uma interação mais forte.” 
(Chaves, Lima & Vasconcelos, 1993, p.108). Esta pode oferecer um modelo 
educativo mais desafiador, criando ambientes de aprendizagem ricos e altamente 
interativos, permitindo a manipulação direta com um ambiente que responde às 
ações do utilizador e onde a aprendizagem decorrerá de uma atividade autónoma, 
simultaneamente pessoal e participativa. Face ao momento atual, “a consciência 
da tecnologia e da arte para a educação da receção das artes tecnológicas é o 
que deveríamos procurar desenvolver para ter um público crítico e informado” 
(Barbosa, 2008, p.110). 
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A realidade exterior à escola, em que a imagem, a par das suas funções 
recreativas, desempenha um forte papel informativo e cultural, e onde a criança 
faz aprendizagens constantes com base nas que lhe chegam através dos meios 
de comunicação de massa, tem pouco em comum com a realidade escolar em 
que o aluno está mergulhado. 
A imagem utilizada na sala de aula está sujeita a uma dispersão de estratégias 
na sua utilização em contexto de sala de aula. Por outro lado, a classe docente 
carece de formação adaptada às novas linguagens e suportes visuais que estão 
ao seu dispor. Na escola, ainda que alheada das mensagens dos média, a 
imagem, coexistindo com o código verbal, tem como principal função facilitar e 
assegurar a receção da mensagem didática, provocando uma redundância 
aceitável e eficaz, uma vez que o valor da redundância como característica da 
mensagem docente é importante. A imagem, enquanto elemento didático, deve 
facilitar ao máximo a transmissão da mensagem, tendo contudo sempre presente 
que a imagem para além da sua função informativa é altamente motivadora. 
Para enriquecer a cultura visual dos alunos é necessário que estes sejam 
sensibilizados para a importância de uma análise crítica das imagens que vêm, 
não só as que são consideradas obras de arte, mas também aquelas com que 
lidam diariamente. Segundo Barbosa, 
 
 “ […] a recolha de imagens numa metodologia que projeta, dando às 
novas tecnologias na sala de aula, tornando-se necessário não só 
aprender a ensiná-las, inserindo-as na produção cultural dos alunos, mas 
também educar para a receção, o entendimento e a construção de valores 
das artes tecnologizadas, formando um público consciente” (2000, p.111). 
 
No ensino básico, secundário e no ensino especializado de Artes Visuais é 
importante, que os alunos vejam as tecnologias como algo que poderá enriquecer 
os seus trabalhos respondendo desta forma às constantes mudanças sociais e do 
mercado de trabalho.  
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2.8 A expressão plástica no ensino-aprendizagem 
 
“ […] vamos pensar na necessidade da arte em etapas fundamentais do 
ser humano em sociedade: o momento da sua alfabetização e a 
adolescência (…) a alfabetização como necessidade de conquista de uma 
técnica e a adolescência como necessidade de equilíbrio emocional. 
Porém se pensarmos que uma tem como objetivo apenas o domínio 
cognitivo ou intelectual a (alfabetização) é uma crise de domínio afetivo 
estaremos a cometer o velho erro de dicotomizar razão e emoção” 
(Barbosa, 1991, p. 27). 
 
 
Refletir sobre as potencialidades educativas da expressão plástica engloba todo 
o desenvolvimento do aluno, das suas capacidades percetivas, onde desenvolve 
os sentidos, tais como identificar e interpretar, que o ajudam a desenvolver e a 
valorizar o seu sentido estético e o gosto pela arte. A expressão plástica reforça o 
desenvolvimento da exploração de técnicas e manipulação de materiais e objetos. 
 
 
“A expressão plástica é essencialmente uma atividade natural, livre 
e espontânea da criança. Desde muito pequena que gosta de mexer 
em água, areia, barro, tintas e de riscar um papel com um lápis. O 
seu principal objetivo é a expressão das emoções e sentimentos 
através da criação com materiais plásticos. Não se pretende a 
produção de obras de arte nem a formação de artistas, mas apenas 
a satisfação das necessidades de expressão e de criação da 
criança. Desenha-se, pinta-se e modela-se apenas pelo prazer que 
esses atos proporcionam e não com a intenção de produzir algo que 
seja «arte». É a acção que interessa, é o ato de criar que é 
expressivo e não a obra criada. Também não se fazem quaisquer 
juízos de valor. Não interessa se a obra é «boa» ou «má», «bonita» 
ou «feia», é o ato expressivo que interessa e não a plástica. Trata-
se de «expressão» plástica e não de produção plástica” (Sousa, 
2003, p.160-161).  
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No ensino-aprendizagem a expressão plástica recorre às capacidades criativas, 
relacionadas com a criação e expressão, invocando a sensibilidade, criatividade e 
comunicação do aluno. O aspeto cognitivo da arte associado ao conhecimento 
produtivo, relacionado com o fazer, é fundamental no processo criativo. 
 
 “[…]despertar da curiosidade da criança é essencial para se 
fazerem aprendizagens significativas, e que as atividades devem 
ser direcionadas para os seus interesses, de modo a 
proporcionarem um envolvimento mais intenso (Arnheim, 2010; 
p.57).”  
 
 Arnheim (2010) refere, ainda, a necessidade de cultivar os impulsos inatos, 
designadamente a atração pela experimentação, a criação e a manipulação de 
objetos, e a importância de providenciar ações que favoreçam a imaginação e 
incentivem a criatividade. 
Os projetos de expressão plástica no ensino-aprendizagem devem ser 
didáticos promotores de uma participação ativa dos alunos à imaginação, 
expressão individual e à interiorização de conhecimento, relacionados com a 
linguagem visual. A arte enquanto objeto de estudo, contribui para o 
desenvolvimento, da expressividade e criação artística dos alunos, a arte 
também se educa. 
“O artista pode não ter a imagem visual do que será (…) mas, quando o 
trabalho progride até um certo ponto, deve saber se é isso que pretendia fazer ou 
não” (Csikszentmihalyi, 2002, p.87). 
 
 
2.8.1 Que relação existe entre a Imagem e o Professor 
 
Considerando que é fundamental para os professores da área das artes visuais, 
estarem conscientes de que não existe apenas uma perspetiva de abordagem da 
arte em educação torna-se essencial compreender quer os pontos de 
concordância quer os de diferenciação, presentes nalgumas perspetivas que 
apresentam fundamentos diversificados. Essas perspetivas relacionadas com a 
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educação em arte não podem ser separadas das questões relacionadas com a 
própria arte, enquanto objeto de civilização e objeto estético, e das da educação, 
enquanto política educativa e dimensão pedagógica. Estas dimensões e variados 
pressupostos decorrem de múltiplos pontos de vista que surgiram acerca do 
significado, valores e finalidades da educação em arte que refletem questões 
específicas das várias épocas sobre a função social da escola e o papel da arte 
na sociedade. 
 
“A educação é o apoio do desenvolvimento, mas à parte a maturação 
física, o desenvolvimento apenas se manifesta na expressão – signos e 
símbolos audíveis e visíveis. A educação pode por isso ser definida 
como o cultivo de modos de expressão – consiste em ensinar os 
educandos a produzir sons, imagens, movimentos, ferramentas e 
utensílios. Se um homem pode produzir bons sons, é um bom orador, 
um bom músico, um bom poeta; se pode produzir boas imagens, é um 
bom pintor ou escultor; se pode produzir bons movimentos, é um bom 
dançarino ou trabalhador; se pode produzir boas ferramentas ou 
utensílios, é um bom artífice” (Read, 2007, p.24). 
 
“A metodologia de análise é da escolha do professor, o importante é que 
obras de arte sejam analisadas para que se aprenda a ler a imagem e 
avaliá-la; esta leitura é enriquecida pela informação histórica e ambas 
partem ou desembocam no fazer artístico” (Barbosa, 1991, p. 37). 
 
 
A apresentação dos conteúdos programáticos através das tecnologias de 
imagem é recente. Estas tecnologias são importantes nas aulas expositivas, com 
o objetivo de tornar mais eficaz o decodificar da gramática visual, sendo elas 
obras de arte ou outras matérias. 
 
 
“Através da leitura das obras de arte plásticas estaremos a preparar a 
criança para a decodificação da gramática visual, da imagem fixa e, 
através da leitura do cinema e da televisão, estamos a prepará-la para 
aprender a gramática da imagem em movimento. Esta decodificação 
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precisa ser associada ao julgamento da qualidade do que está sendo visto 
aqui e agora e em relação ao passado” (Barbosa, 1991, p. 34-35). 
 
”Como revelar aos outros esta parte íntima e, por definição, secreta de si 
mesmo? A linguagem das palavras é o meio tradicional de transmitir, mas 
quão imperfeito, pois é concebido para partilhar com o outro aquilo que 
precisamente temos em comum com ele, ou seja, a experiência do mundo 
exterior e as ideias abstratas que fundamentam a nossa vida intelectual” 
(Huyghe, 1998, p. 87). 
 
A imagem pode tornar-se um complemento à aprendizagem porque se constitui 
num elemento que transforma a teoria em algo visível e mais facilmente 
apreendido pelos discentes. 
2.9 Síntese 
 
Centrando o problema na área das imagens, e fazendo a ligação com as 
Inteligências Múltiplas no ensino-aprendizagem, será de esperar que novas 
soluções e novas estratégias pedagógicas surjam para contextualizar mais 
efetivamente a relação entre a Escola e a sociedade contemporânea. Nesse 
sentido, a aprendizagem e o desenvolvimento da expressão plástica não poderá 
limitar-se aos processos e às linguagens da imagem estática, como tem sido 
proposto ao longo dos últimos anos na escola. Será, assim, necessário que se 
implementem novas estratégias pedagógicas, apoiadas por novas soluções 
didáticas, integrando as novas tecnologias da imagem. Considerou-se aqui a 
teoria das inteligências múltiplas, criada pelo psicólogo norte-americano Howard 
Gardner, que defende que todos os indivíduos são portadores das mais 
diversificadas características cognitivas distintas, as chamadas inteligências 
múltiplas. 
Confirmando o que pensam alguns investigadores na abordagem aqui 
apresentada no corpo de trabalho, pode-se concluir que a teoria das inteligências 
múltiplas requer a implementação de um ambiente de aprendizagem positivo, com 
o objetivo de explorar novas possibilidades, imaginar, levantar hipóteses e validar 
as suas próprias conclusões. 
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Se por um lado a proliferação de suportes mediáticos contribuem para novas 
experiências e dão origem as questões relacionadas com o impacto da imagem 
nos indivíduos, em particular nas crianças e jovens, surgem por outro novas 
preocupações relacionadas com a ideia de educação para os media e pelos 
media. Impõe-se, assim, uma análise sobre o contexto da sociedade 
contemporânea e a consideração dos modelos teóricos para se compreender os 
fenómenos que estão na origem do problema em estudo. Em resultado desta 
tendência poderá perspetivar-se uma atitude mais crítica dos alunos face aos 
media eletrónicos, uma vez que, através destas práticas expressivas, passarão a 
ser eles os próprios autores e os primeiros leitores das suas realizações. Esta 
ideia segue a perspetiva de Williams (1981) quando este autor defende o 
estreitamento na relação entre produtores e consumidores, resultante das 
transformações tecnológicas dos novos media. Mais facilmente neste ambiente a 
autonomia é estimulada; geram-se novos conhecimentos, novas interrogações e 
naturalmente novas investigações, num processo de explorar novas ideias. 
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3. Enquadramento da imagem de suporte à investigação: Guernica 
 
“Arte não é apenas básico, mas fundamental na educação de um país que 
se desenvolve. Arte não é enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma 
forma diferente da palavra para interpretar o mundo, a realidade, o 
imaginário, e é conteúdo. Como conteúdo, arte representa o melhor 
trabalho do ser humano” (Barbosa, 1991, p. 4). 
 
 
Com formas geométricas representadas, na maioria das vezes, por cubos e 
cilindros, a arte cubista rompeu com os padrões estéticos que primavam pela 
perfeição das formas na busca da imagem realista da natureza. A imagem única e 
fiel à natureza, tão apreciada pelos europeus desde o Renascimento, deu lugar a 
esta nova forma de expressão onde um único objeto pode ser visto por diferentes 
ângulos ao mesmo tempo. O cubismo; 
 
“Este «método» revolucionário de construir uma representação pictórica foi 
inventado por  Pablo Picasso e Georges Braque, na primeira década do 
século XX. Apesar de poder parecer abstracta ou geométrica, a arte 
cubista representava, de facto,  objectos reais. Estes são «achatados» na 
tela, de modo a que as várias vistas de cada forma possam ser vistas 
simultaneamente de vários ângulos. Em vez de criar a ilusão de um 
objecto  no espaço, tal como os artistas fizeram desde o Renascimento, a 
arte cubista define objectos na superfície bidimensional na tela. Esta 
inovação deu origem a uma extraordinária reavaliação da interação entre 
forma e espaço, alterando, para sempre, o curso da Arte ocidental” (The 
Art Book,1994, p.507). 
 
Pablo Picasso, considerado um dos melhores artistas da arte contemporânea, 
criou a obra mais emblemática de sempre – a “Guernica”. A tela, a preto e branco, 
representa a angústia vivida pelas pessoas e reflete o tormento do artista diante 
do sofrimento causado pela guerra. A obra é um protesto expressionista, contra a 
violência do conflito. O autor da obra pintou as figuras sobrepostas representando 
pessoas, animais e edifícios, tal como as imaginou. Pablo Picasso representa os 
objetos em três dimensões, numa superfície plana, sob formas geométricas, com 
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o predomínio de linhas retas. Não representa, mas sugere a estrutura dos corpos 
ou objetos. Representa-os como se movimentassem em torno deles, vendo-os 
sob todos os ângulos visuais, por cima e por baixo, percebendo todos os planos e 
volumes. 
 
3.1 Guernica 
 
Durante a Guerra Civil Espanhola, em 26 de abril de 1937, a cidade de 
Guernica, no país de Basco, foi alvo de um bombardeio por aviões alemães. 
A aldeia Guernica, situada no país Basco, localizada na Espanha, foi 
bombardeada pela aviação nazi durante a guerra civil espanhola, comenta-se 
que, com o bombardeio, os nazistas desejavam testar o poder de destruição da 
sua aviação militar, já idealizando utiliza-la numa guerra futura de maior porte. A 
destruição de Guernica inspirou o pintor espanhol Pablo Picasso a pintar o quadro 
com o mesmo nome.  
A escolha da “Guernica”, como trabalho a desenvolver com a turma, justifica-se 
por ser uma obra emblemática e representativa de um movimento artístico, 
nomeadamente o cubismo, sendo também uma obra representativa do drama 
humano – a guerra civil espanhola. O objetivo do trabalho não foi fazer uma cópia 
na íntegra do painel mas sim recriá-la do ponto de vista pictórico, dando-lhe uma 
nova expressividade através da cor, da sua estrutura, dividida em 20 partes, 
criando uma composição com efeito “puzzle”.  
“Quando falo de conhecer arte falo de um conhecimento que nas artes visuais 
se organiza inter-relacionando o fazer artístico, a apreciação da arte e a história 
da arte” (Barbosa, 1991, p. 31). 
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Figura 6 – “Guernica” em 3D (tridimensional) elaborada por Lena Gieseke (2007).  
Fonte: http://www.google.com/search?q=imagens+da+guernica+em+tres+d&h. [Acedido 
em:28.09.2012] 
 
A Figura 6 foi criada numa versão 3D (tridimensional) elaborada por Lena 
Gieseke (2007), artista nova-iorquina, que domina as mais modernas técnicas de 
infografia digital (conjunto de informações, visuais e audiovisuais, realizadas 
mediante unidades elementares estáticas ou dinâmicas, com o apoio de diversas 
unidades tipográficas e/ou sonoras). 
“Guernica” despeja as emoções, tornando-as avassaladoras, como se as 
imagens fossem explosões de colagens cubistas, num artifício ilusionista. No alto, 
o painel é dominado pela presença da luz de um olho em forma de lâmpada. As 
figuras provocam imagens fragmentadas, elucidadas pela violência proposta, 
numa agonia latente. Rigorosamente, Picasso parece dividir a tela em quatro 
retângulos, com um triângulo cujo vértice no seu eixo vertical a divide em duas 
partes iguais. 
No primeiro retângulo, a angústia e desespero de uma mãe a chorar a morte do 
filho, como uma trágica Pietá moderna, ladeada por um touro ameaçador com 
cabeça humana. O touro é uma presença marcante no universo de Pablo 
Picasso. 
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No segundo retângulo o imenso olho luminoso com uma lâmpada no centro 
rasga a dramaticidade exposta sobre a figura de um cavalo ferido e em disparada.  
No terceiro retângulo mais luz vem da lâmpada que uma mulher traz na mão, 
como se fosse uma alegoria da Estátua da Liberdade. 
No quarto retângulo observa-se o desespero latente de um homem diante do 
horror, a levantar os braços ao céu. 
Touro e cavalo, animais símbolos da mitologia espanhola, simbolizam a 
brutalidade e as forças do mal (touro), numa cruel repressão ao povo (cavalo). No 
chão, um cadáver empunha a espada partida, símbolo da resistência do povo 
espanhol. 
Emocionalmente o resultado que gera nos observadores é um resultado de 
diversas emoções diante do horror cubista. As figuras têm o poder de transmitir 
sensações singulares e profundas, de sofrimento, de violência, de tristeza, de 
tragédia, de angústia e sangue derramado. Olhar para a obra é partilhar o horror 
que Picasso sentiu, perante a guerra, a perda, a morte, o desespero nas 
expressões dos rostos. No meio de tudo isto, temos a esperança da vida com a 
figura do cavaleiro mutilado com a sua espada quebrada e em simultâneo a 
mesma figura, com uma flor na mão. 
 
 
Figura 7 – Obra óleo sobre tela, com 782 x 351 cm (1937) “Guernica” Pablo Picasso. 
Fonte: http://www.google.com/=imagens+guernica. [Acedido: em 09.09.2012] 
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Figura 8 – “Guernica” em exposição no Centro Nacional de Arte Rainha Sofia, em Madrid. 
Fonte: http://www.ynternix.com/guernica-quadro/. [Acedido em:09.09.2012]  
 
Rejeitada no início pelo público, “Guernica” tornou-se com o tempo a obra que 
simboliza a repulsa às guerras. Pablo Picasso, em solidariedade com os mortos 
na tragédia e com o povo espanhol, que lutou contra a ditadura de Franco, ao 
tornar a sua obra famosa, proibiu que ela fosse exposta em solo espanhol, até 
que a democracia voltasse ao país. Em 1940, quando a França estava sob a 
ocupação nazista, um oficial alemão, diante de uma fotografia reproduzindo o 
painel numa exposição em Paris, perguntou a Picasso se tinha sido ele quem 
fizera tão horrível obra. Ele respondeu: ”Não, foram vocês!” 
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4. Práticas educativas 
4.1 Estratégias da investigação – ação 
 
“Arte não é apenas básico, mas fundamental na educação de um país que 
se desenvolve. Arte não é enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma 
forma diferente da palavra para interpretar o mundo, a realidade, o 
imaginário, e é conteúdo. Como conteúdo, arte representa o melhor 
trabalho do ser humano” (Barbosa, 1991, p. 4). 
 
Uma produção artística realizada pelos alunos ajuda-os a refletir sobre a 
importância da educação artística. O projeto proposto aos educandos, 
desenvolvido pela metodologia investigação – ação, foi elaborado numa 
sequência de unidades didáticas ao longo do ano letivo. Num primeiro momento, 
foi pedido aos alunos alguma pesquisa sobre a temática do projeto que iria ser 
desenvolvida. 
Segundo Sanches, 
 
“ […] a dinâmica cíclica de ação-reflexão, própria da investigação ação, 
faz com que os resultados da reflexão sejam transformados em praxis e 
esta, por sua vez, dê origem a novos objetivos de reflexão que integram, 
não apenas a informação recolhida, mas também o sistema apreciativo do 
professor em formação. É neste vaivém contínuo entre ação e reflexão 
que reside o potencial da investigação-ação enquanto estratégia de 
formação reflexiva, pois o professor regula continuamente a sua ação, 
recolhendo e analisando informação que vai usar no processo de tomada 
de decisões e de intervenção pedagógica” (2005, p.129). 
 
A planificação da unidade didática foi pensada tendo em conta a realidade 
escolar em que estávamos inseridos. Tivemos acesso ao projeto educativo da 
escola, ao projeto curricular de escola e ao projeto curricular de turma. Para além 
desta documentação escrita esteve também presente a própria experiência 
enquanto observadora das aulas e da vivência escolar. Refletiu-se sobre a 
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organização da unidade didática a desenvolver, analisando depois a 
concretização do projeto, os meios e os critérios de avaliação. A planificação a 
curto prazo foi pensada para constituir uma proposta cativante e motivadora para 
os alunos, tentando contrapor situações de desinteresse que surgissem, e 
reforçar a importância do trabalho em sala de aula, bem como a importância da 
gestão do tempo da execução de uma proposta de trabalho. As disciplinas que 
observámos durante o período de estágio foram disciplinas lecionadas pela 
professora cooperante, nomeadamente a disciplina de Educação Visual do 8.º 
ano. Tivemos também a oportunidade de assistir às aulas das disciplinas de 
Educação Visual dos 7º. e 9º. Anos. A unidade didática que planificámos e 
acompanhámos até ao fim do estágio foi a “Guernica”, da disciplina de Educação 
Visual do 8º Ano. Tendo em conta que os educandos nunca tinham ouvido falar 
da obra de Pablo Picasso, a “Guernica”, após o devido enquadramento foi-lhes 
explicado que a obra iria ser dividida, ou seja, cada um iria representar parte da 
obra, com o objetivo de efeito “puzzle”. Tiveram oportunidade de conhecer e 
explorar a tinta acrílica, antes de a aplicarem no trabalho. Decidiu-se que assim 
fosse para dar uma estrutura diferente à obra original, pois o que se pretendia era 
recriar uma obra a partir do original da “Guernica” e não a representação da cópia 
da “Guernica”. 
Uma vez lançada a ideia partiu-se do individual para o coletivo proporcionando 
trocas cognitivas individuais e coletivas. Pelo facto de nunca terem visto a obra, a 
reação dominante aquando da sua visualização foi de estupefação. 
Questionando-os sobre a obra, tentou-se perceber o que viam, onde respondiam 
desde uma “cabeça de touro”, até uma “perna”. Relativamente aos sentimentos 
que a obra lhe transmitia, alguns responderam com tristeza “guerra”. 
Foram apresentados vários vídeos sobre a história da obra (enquadramento 
histórico) e do ponto vista artístico (enquadramento artístico).   
Foi apresentado, também, um vídeo em 3D sobre a obra. 
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4.2 Projeto de investigação – a imagem como um impulsor da motivação no 
ensino/aprendizagem. 
Neste capítulo será apresentado o método qualitativo como metodologia 
adotada para este estudo. Justificar-se-á o motivo da escolha dos métodos de 
investigação, utilizados no presente estudo, em consonância com o tipo de 
amostra da população. Analisar-se-ão as fases do projeto e a metodologia 
aplicada durante a sua elaboração. Explorando as técnicas da pintura com alunos 
do 8º ano, na disciplina de Educação Visual, procura-se obter respostas às 
questões da investigação formuladas. De que forma pode a motivação ser um 
facilitador, na relação entre professor/aluno? 
 
4.2.1 Métodos de Investigação 
 
Os métodos de investigação utilizados neste estudo foram, preferencialmente, 
qualitativos. Uma vez que o investigador executa, simultaneamente, o papel de 
professor, este procura desempenhar as suas funções, em contexto de sala de 
aula, de forma discreta, de modo a que a investigação não prejudique o período 
de lecionação. “ Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente 
natural, constituindo o investigador o instrumento principal” (Bicklen & Bogdan, 
1994, p. 47). Assim, o professor (investigador) à medida que interage com os 
alunos na realização das tarefas obtém as informações necessárias para o estudo 
em questão, através de um diálogo informal (em vez da entrevista), de notas de 
campo (recolhidas em contacto direto das situações vividas) e de fotografias 
(durante e após a conceção trabalhos efetuados). 
Nas aulas, o professor, enquanto investigador, observa o ambiente em que se 
encontra a estudar, observando os comportamentos por parte dos sujeitos 
preocupando-se em compreender o motivo das situações ocorridas. 
“Fala-se de observação participante quando, de algum modo, o observador 
participa na vida do grupo por ele estudado” (Estrela, 1994, p. 31). 
Segundo Albano Estrela (ibidem, p. 58) a observação poderá ajudar o professor 
 Reconhecer e identificar fenómenos; 
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 Apreender relações sequenciais e causais; 
 Pôr problemas e verificar soluções; 
 Recolher objetivamente informação, organizá-la e interpretá-la; 
 Situar-se criticamente face aos modelos existentes; 
 Realizar a síntese entre teoria e prática. 
 
“ A abordagem qualitativa, aplicada pedagogicamente, não constitui nem 
uma técnica terapêutica nem uma técnica de relações humanas. É, sim, 
um método de investigação que procura descrever e analisar experiências 
complexas. Partilha semelhanças com os métodos de relações humanas 
na medida em que, como parte do processo de recolha dos dados, 
devemos escutar corretamente, colocar questões pertinentes e observar 
detalhes. Mas os seus objetivos não são terapêuticos. A ênfase 
interacionista simbólica na compreensão da forma como um conjunto de 
pessoas, numa determinada situação, dá sentido ao que lhes está a  
acontecer, encoraja uma compreensão empática dos diferentes pontos de 
vista. O foco do investigador qualitativo no ‘como as coisas são na 
realidade’ (Becker e tal., 1961) oferece uma oportunidade para fazer 
emergir pontos de vista díspares e habitualmente desconhecidos” (Biklen 
& Bogdan, 1994, p. 291). 
 
Para Haguette (2005, p. 63) “os métodos qualitativos enfatizam as 
especificidades de um fenómeno em termos das suas origens e da sua razão de 
ser”.  
Por sua vez, González Rey (2005, p. 63) refere que a metodologia qualitativa é 
“orientada para a construção de modelos compreensivos sobre o que se estuda”  
A investigação qualitativa não se inicia com hipótese: o investigador aborda o 
seu campo de estudo com problemas, reflexões e pressupostos. Como refere 
Stake, (1995) o investigador qualitativo não descobre, antes constrói o 
conhecimento. É nesta linha que Bogdan e Biklen (1994, p. 50) referem que “os 
investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva”.  
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Segundo Estrela (1990) esta técnica permite não só pistas para a 
caracterização de um processo em estudo, mas também deixa conhecer, sob 
alguns aspetos, os intervenientes no processo.  
As chamadas metodologias qualitativas implicam num processo de recolha de 
dados em que o pesquisador passa um tempo maior em contato com a realidade 
examinada; seja observando/participando/dialogando/ouvindo bem como, 
integrando o espaço social que é o seu objeto de pesquisa. Já nas metodologias 
quantitativas, o tempo de permanência do sujeito-que-pesquisa com os sujeitos-
que-são-pesquisados é menor, pois o processo de coleta de dados ocorre por 
meio de instrumentos aplicados de modo rápido. A maior diferença entre esses 
dois níveis deve-se ao fato das metodologias qualitativas serem menos 
abrangentes em termos de extensão – envolvendo poucos sujeitos-pesquisados – 
mas, por outro lado, se aprofundam muito naquilo que examinam. Já as 
metodologias quantitativas são mais extensas – ao envolverem muitos sujeitos 
investigados, porém, abordando-os de modo mais superficial. 
Em resumo, as metodologias qualitativas são breves em termos temporais mas 
exploram mais profundamente o objeto de investigação; e as metodologias 
quantitativas prolongam-se por mais tempo encetando um estudo mais superficial 
do objeto de investigação. Por isso as duas metodologias são mais 
complementares do que opostas entre si. 
 
4.2.2 Observação Participante 
 
Ao criar-se uma certa empatia com os educandos podemos entender os seus 
pontos de vista face à realidade que os envolve (Biklen & Bogdan, 1994, p. 286). 
Neste estudo, o investigador foi o principal instrumento na recolha de dados, 
uma vez que optou pela observação participante. Não obstante todos os avanços 
tecnológicos relativo aos métodos de investigação, consideramos que este 
método continua a ser fundamental na recolha de dados. 
Michel Thiollent (1999), autor de referência no debate sobre metodologias 
qualitativas em ciências humanas, faz a distinção entre pesquisa participante e 
pesquisa-ação, valendo-se desta identificação da pesquisa participante com o 
4. Práticas educativas 
 54 
modelo da observação participante praticado nas experiências inaugurais da 
investigação antropológica e etnográfica. Assim, se, por um lado, a pesquisa-ação 
se constitui num tipo de pesquisa participante porque, em alguma medida, se 
serve da observação participante “associada à ação cultural, educacional, 
organizacional, política ou outra”, por outro, separa-se dela quando focaliza “a 
ação planeada, de uma intervenção com mudanças dentro da situação 
investigada”, priorizando a participação do pólo pesquisado (Thiollent, 1999, p. 
83-84). Este argumento confina a pesquisa participante à esfera da observação 
participante que, para este autor, trata de criar e “aperfeiçoar” os dispositivos que 
facilitassem a inserção do pesquisador no quotidiano habitual dos grupos 
pesquisados, com a finalidade de “observar factos, situações e comportamentos 
que não ocorreriam ou que seriam alterados na presença de estranhos” (idem, 
ibidem, p. 83). 
 
“Não há ciência sem observação, nem estudo científico sem um 
observador. O reconhecimento deste dado elementar, que representa 
sempre uma chamada de atenção para a necessidade de contenção do 
observador, conduz-nos, de imediato, à valorização da mais antiga das 
técnicas de recolha de dados que, nem pelo facto de se estar a assistir à 
sofisticação das técnicas de investigação, perdeu atualidade e interesse” 
(Correia & Pardal, 1995, p. 49). 
 
 
A observação participante permite ao investigador, além de assistir, viver, sentir e 
acompanhar a dinâmica das experiências que envolvem os observados. “ Pode 
dizer-se que a pesquisa de terreno é, em boa medida, a arte de obter respostas sem 
fazer perguntas. As respostas obtêm-se no fluxo da conversa informal e da 
observação direta, participante e continuada” (Costa, 1986, p. 138). 
 
4.2.3 Parâmetros da Observação 
 
A observação participante facultou a recolha de dados ao nível do interesse, da 
motivação, da participação, do comportamento, da avaliação, das interações, na 
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conceção de atividades, entre outros aspetos observados. O investigador, para a 
sua recolha de dados, optou pelo método qualitativo, estabelecendo três tipos de 
parâmetros a observar relativamente ao aluno enquanto ser individual (Aluno);  
Consideraram-se pertinentes para análise os seguintes parâmetros observáveis 
relativos ao Aluno: O que nos canalizou para a abordagem da temática da motivação 
e interação professor/aluno foi o facto de, após a leitura do projeto curricular de 
turma, termos tomado conhecimento da desmotivação dos alunos relativamente à 
disciplina de Educação Visual. De acordo com o projeto curricular de turma, nas 
disciplinas preferidas não está incluída a disciplina de educação visual. Por outro 
lado, a preferência pelo trabalho em grupo e as aulas com a inclusão de áudio/vídeo 
destacam-se como os dois modos de trabalho pedagógico preferidos pelos alunos. 
Procurámos com isto desenvolver um projeto que fosse ao encontro das 
preferências dos discentes, tendo sempre em consideração o trabalho de grupo e o 
áudio/vídeo como um recurso didático, que constituíssem uma possível fonte de 
motivação para aqueles. 
 
 Pontualidade e assiduidade; 
 Intervém oportunamente;  
 Traz o material necessário; 
 Realiza tarefas simples sem apoio; 
 Tenta superar as dificuldades; 
 Domina o material;  
 Demonstra motivação;  
 Apresenta facilidade nas técnicas de expressão e representação; 
 Outras observações que sejam relevantes param o estudo.  
Relativamente à turma estabeleceu-se outros parâmetros a observar, dada a 
complexidade que esta natureza engloba: 
 
 Não causa situações de conflito; 
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 Cumpre as regras estabelecidas; 
 Coopera com os colegas;  
 Participa ativamente no trabalho; 
 Outras  observações que sejam relevantes para o estudo. 
Por último, criaram-se outros parâmetros a observar de caráter absoluto,  
referente à turma:  
 
 Executa as tarefas no tempo estipulado;  
 Organiza o espaço de trabalho; 
 Entende e interpreta o enunciado do exercício, traduzindo essa mensagem 
em códigos específicos da linguagem visual; 
 Desenvolve um trabalho criativo e original; 
 Executa um trabalho “limpo” e com boa apresentação;  
 Outras observações que sejam relevantes para o estudo. 
 
A partir dos parâmetros de observação mencionados resultou uma grelha de 
classificação (em anexo) que reúne informações referentes a alguns indicadores 
essenciais da turma sobre o seu trabalho. Esta grelha facilitou a recolha de dados 
e interpretação das mesmas, contribuindo para uma análise mais clara dos 
resultados obtidos, não só a nível qualitativo mas também quantitativo. 
 
4.3 Caracterização da amostra 
 
Existiu a preocupação de conhecer a realidade objetiva da turma e a sua 
identidade cultural. Desta forma, pode-se prevenir determinados comportamentos 
e atitudes que podiam, eventualmente surgir. Assim, obtivera-se as informações 
necessárias referentes à caracterização da turma no “Projeto Curricular de 
Turma”. 
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Instituição Escola E.B.2,3 Florbela Espanca – Esmoriz 
Disciplina Educação Visual  
Ano de escolaridade 8º ano 
Dimensão total da amostra 22 Alunos  
Idades Média de 14 anos  
Data 16.04.2012 a 08.06.2012 
Tempos letivos 8 blocos de 90 minutos 
 
 
Técnica de observação  Observação participante. 
Método / Abordagem Qualitativa 
Tipo de recolha Direta (registo fotográfico) 
Indireta (registo escrito diferido de 
comportamentos verbais ou não verbais) 
 
Dados da turma 
 
  
         
 
A turma do 8º ano era constituída por 22 alunos com idades compreendidas 
entre os 14 e os 15 anos, sendo 12 (55%) do sexo feminino e 10 (45%) do sexo 
masculino. Apenas dois alunos da turma se enquadravam no âmbito das 
Gráfico 2 Fonte:” Projeto curricular de turma” Gráfico 1 Fonte:” Projeto curricular de turma” 
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Necessidades Educativas Especiais ao abrigo do Decreto-Lei nº3/2008, de 7 de 
janeiro (artigos 17º, 18º e 20º). 
 
Dados dos Encarregados de Educação 
 
Os dados sócio - familiares da turma, demonstram que 73% dos encarregados 
de educação são as mães, com idades compreendidas entre os 30 e 40 anos: 
 
  
               
 
Estes encarregados de educação trabalham maioritariamente (69%) por contra 
de outrem, na área do setor secundário (56%), com uma situação contratual 
estável (57%) já que tem um contrato de trabalho definido: 
  
               Gráfico 6 Fonte:” Projeto curricular de turma” Gráfico 5 Fonte:” Projeto curricular de turma” 
Gráfico 4 Fonte:” Projeto curricular de turma” Gráfico 3 Fonte:” Projeto curricular de turma” 
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No respeitante às preferências dos alunos pelas disciplinas curriculares existe 
um conjunto de disciplinas que são classificadas como “preferidas” e outro como 
“menos apreciável”. A Educação Física e Ciências estão como as disciplinas 
preferidas. A Matemática e o Inglês estão como as disciplinas com menor 
preferência da parte dos alunos. 
 
 
Quanto aos modos de trabalho preferidos pelos alunos, ficamos a saber que 
preferem as aulas de trabalho em grupo (39%) e as aulas com material – 
áudio/vídeo (35%). Esta constatação foi pertinente na decisão de projetar para 
esta investigação um trabalho coletivo que englobasse na sua operacionalização 
o recurso a meios áudio visuais (i. e. slides e vídeo digital). 
Gráfico 9 Fonte:” Projeto curricular de turma” 
Gráfico 8 Fonte:” Projeto curricular de turma” Gráfico 7 Fonte:” Projeto curricular de turma” 
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Pode-se concluir, através dos dados obtidos, que o facto da maioria dos pais não 
possuírem a escolaridade obrigatória atual e pertencerem a uma classe média 
baixa, não parece ter sido impedimento para que os seus filhos tivessem outras 
expectativas relativamente ao seu futuro, uma vez que, de uma maneira geral, 
pretendiam frequentar o ensino superior, com vista às profissões que um dia 
gostariam de exercer. 
Apesar de o professor ter adquirido informações relativamente à turma em 
questão, os dados estatísticos nem sempre são suficientes para lidar na prática 
com os alunos. O professor precisa de saber mais em profundidade sobre a 
realidade dos alunos para entender determinados comportamentos que ocorrem 
em sala de aula. Devido a atitudes indesejáveis em contexto de sala de aula o 
professor tomou a iniciativa de procurar momentos oportunos para compreender 
as ações dos alunos. 
 
4.4 Desenvolvimento da unidade didática – Guernica 
 
 
“A Educação Visual constitui-se como uma área de saber que se 
situa no interface da comunicação e da cultura dos indivíduos 
tornando-se necessária à organização de situações de 
Gráfico 11 Fonte:” Projeto curricular de turma” Gráfico 10 Fonte:” Projeto curricular de turma” 
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aprendizagem, formais e não formais, para a apreensão dos 
elementos disponíveis no Universo Visual. Desenvolver o poder de 
discriminação em relação às formas e cores, sentir a composição de 
uma obra, tornar-se capaz de identificar, de analisar criticamente o 
que está representado e de agir plasticamente são modos de 
estruturar o pensamento inerente à intencionalidade da Educação 
Visual como educação do olhar e do ver” (DEB, 2001, p. 155). 
 
O trabalho artístico proporciona aos educandos, a realização da construção de um 
processo criativo de evidenciar fenómenos, procurando significados. 
“O homem cria não apenas porque quer ou gosta, e sim porque precisa; ele só 
pode crescer, enquanto ser humano, coerentemente, ordenando, dando forma, 
criando” (Ostrower, 2001, p.10). O projeto foi desenvolvido pela metodologia de 
investigação – ação, através da execução de unidades de trabalho. 
Na fase inicial do desenho, teve-se de efetuar uma “grelha”, um recurso didático à 
aula “Guernica”, e apresentá-la através da visualização de diapositivos projetados, 
para que mais facilmente cada aluno conseguisse desenhar a sua parte da obra da 
forma mais rigorosa possível. Esta fase era crítica, porque tinha de haver ligação 
entre todas as partes. Este exercício teve de ser repetido, porque sem apresentação 
do recurso didático os alunos estavam com dificuldade em perceber o que era 
pretendido. Após terem terminado o exercício, o entusiasmo era sempre procurar 
juntar as peças do “puzzle” da obra, para tentar perceber se estava a correr bem o 
que era pretendido. 
 
 
Figuras 9 e 10 – Processo inicial do projeto a grafite, realizado pelos alunos. 
4. Práticas educativas 
 62 
 
O registo fotográfico esteve sempre presente, com o objetivo de efetuar o 
registo do percurso de todos os momentos da obra. Os educandos foram 
empenhados e trabalharam de uma forma entusiasta, colaborando com o que 
lhes era sugerido. Como por exemplo, com cinco elementos da turma que sentiam 
mais dificuldade em terminar o exercício e conseguiram terminar o trabalho.  
Quando foi sugerido aos educandos, como trabalho de casa, a execução do 
desenho da “Guernica” a grafite, o trabalho foi realizado com sucesso. Na aula 
seguinte, todos trouxeram o exercício concluído, com a exceção de um aluno. 
Após esta fase passou-se para a técnica da pintura, onde tiveram a oportunidade 
de conhecer diferentes técnicas da obra, explorada por diferentes artistas. 
Projetaram-se e visionaram-se obras de arte contemporânea como motivação e 
fio condutor para desenvolver novas ideias para a realização do projeto. Como 
nunca houve pretensão de efetuar uma cópia da obra original, decidiu-se 
introduzir a cor azul, já que esta é uma cor fria, e aplica-se perfeitamente à 
temática da obra. Quando se questionou os educandos sobre o sentimento que 
lhes transmitia uma cor fria, como neste caso em concreto o azul, eles 
responderam “tristeza”, “solidão” – as emoções associadas à obra da “Guernica”. 
Utilizando as cores da obra original, preto, cinzento, branco e, adicionando o azul 
em diferentes dégradés, suscitaram-se nos alunos expectativas de como seria o 
resultado. Era uma experiência nova, tanto para eles enquanto educandos, como 
para o investigador, que nunca tinha explorado a obra com esta técnica nem 
neste contexto.  
 
”O apelo da cor é quase irresistível, sendo uma qualidade identificativa 
das coisas, não como realidade física, mas como realidade percebida e 
elaborada pelo observador, possui grande simbolismo, atinge a 
emotividade, o mundo afetivo do fruidor.” (Chaves, Lima & Vasconcelos, 
1993, p.105).  
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          Figura 11 – Trabalho realizado pelos alunos.”Guernica” a grafite. 
 
 
As aulas com tintas são sempre complexas, com turmas grandes, com 
lavagens de pincéis, uso de tintas e de água, e material para proteger as mesas, 
são sempre aulas mais exigentes para o professor. Não só por toda logística, mas 
pelo fato de apoiar os alunos individualmente, sempre que solicitada.  
Neste sentido, foi implementada uma estratégia: dar um exercício aos que 
estavam parados aquando da secagem da tinta. Caso contrário o tempo de 
espera passa ser um pretexto para conversas entre alunos desfasadas do 
contexto da sala de aula. Outra estratégia para manter a ordem na sala de aula 
foi: os que estavam mais avançados apoiavam os que estavam com mais 
dificuldade no exercício. 
No decorrer da aplicação dos dégradés das cores nos trabalhos, as 
expectativas aumentavam.  
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Figuras 12 e 13 – Processo de desenvolvimento do trabalho, pintura a acrílico. 
 
As expectativas deles também, e alguns na primeira aplicação da cor acharam 
estranho. Mas no decorrer das aplicações seguintes, o entusiasmo era grande, 
houve uma aluna que observava o trabalho dela e, dos seus colegas, que 
estavam em fase de secagem para passar à seguinte tonalidade. Todos 
observavam os trabalhos e interpelámos uma educanda sobre o que pensava dos 
trabalhos? Ela esboçou um sorriso e respondeu, “estão muito giros Professora 
estou a gostar”! 
 
 
Figuras 14 e 15 – Fotografia dos alunos a colocar os desenhos em justaposição para 
verificar a concordância dos desenhos. 
 
Foi-se dando continuidade ao trabalho da obra com a entreajuda de todos.  
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          Figuras 16 – Fotografia pormenorizada do trabalho final. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17 e 18 – Desenvolvimento do trabalho de expressão plástica, pintura acrílico. 
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                                        Figura 19, 20 e 21 – Trabalho finalizado e 
                                        exposto pelos alunos. 
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             Figura 22 – Fotografia, Exposição do projeto dos alunos a “Guernica”. 
 
 
             Figura 23 – Fotografia, Exposição do projeto dos alunos a “Guernica” 
 
             Figura 24 – Fotografia, Exposição do projeto dos alunos a “Guernica”. 
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5. Conclusões 
5.1 Auto crítica metodológica 
 
Metodologicamente consideramos que o desenvolvimento do projeto teve bons 
resultados, tendo no entanto existido algumas situações que tiveram de ser 
improvisadas, sobretudo no acompanhamento individual dos projetos dos alunos. 
Pensamos que a classificação dos alunos é dos momentos mais ingratos para o 
professor, sobretudo no desenvolvimento de um projeto onde o resultado final é 
uma parte da avaliação, mas não a mais importante. Num trabalho desenvolvido 
numa lógica de projeto, a avaliação incide sobre todas as fases desde a conceção 
da ideia, o seu desenvolvimento, até ao resultado final. 
 
5.2 Considerações finais 
 
Consideramos, pelos motivos referidos, que os recursos didáticos usados no 
terreno do presente trabalho podem permitir aos professores dinamizar as aulas 
através de aplicações que motivem os alunos para as aprendizagens facilitando o 
seu entendimento. 
Numa era fortemente dominada por uma cultura tecnológica e consumista é 
interessante verificar que se entende cada vez mais o papel particular das artes e 
do desenho no ensino, e das vantagens de um currículo onde estes estejam 
presentes para desenvolvimento cognitivo das capacidades dos alunos. No 
entanto, para haver uma mudança efetiva, um currículo inovador não é o 
suficiente; é necessário que os governos invistam seriamente na formação dos 
professores de artes visuais. É de facto fundamental que tanto as práticas 
pedagógicas como as orientações do ensino artístico se adequem à sociedade 
contemporânea integrando aspetos essenciais de análise crítica e contextual, 
reflexão e avaliação do processo de aprendizagem. Nos projetos desenvolvidos 
na EB2/3 Florbela Espanca os trabalhos envolveram os alunos para um ensino 
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mais humano, tendo em conta que nas Artes o professor tem a possibilidade de 
potencializar o imaginário estimulando a criatividade.  
O aluno num ambiente favorável consegue criar e desenvolver a inteligência e o 
pensamento divergente produzindo e organizando novas ideias, possibilitando 
assim uma nova conceção de avaliação de aprendizagem. 
Assim, a imagem é um meio de expressão, comunicação e informação, sobre o 
qual é necessário sensibilizar os alunos para a sua correta análise, interpretação 
e reflexão. Através do ensino/aprendizagem nas Artes Visuais é possível o uso de 
metodologias que permitam aproximar a escola desta realidade, indo de encontro 
às necessidades e motivações dos alunos. A autora deste trabalho tentou 
vivenciar isso enquanto professora estagiária desta área disciplinar. As 
inteligências abordadas neste trabalho foram exploradas e a sua manifestação 
por parte dos alunos aferida através de observação direta, remetendo alguns 
aspetos no corpo de texto e no “diário de bordo”. Outros registos, apesar de 
observados, não estão patentes, devido, fundamentalmente, ao tempo limitado de 
horas em espaço de aula. As inteligências espacial, emocional, interpessoal e 
intrapessoais, importantes para o desenvolvimento das capacidades cognitivas 
dos alunos. Muito provavelmente, enquanto professora da disciplina, e não 
enquanto professora estagiária, a experiência vivenciada, o trabalho desenvolvido 
e a sua aplicabilidade das inteligências no trabalho de campo, seriam mais 
profícuas se fosse a detentora da disciplina em causa. 
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7. Anexos 
Planificação sobre a unidade didática “Guernica” 
 
 
E.B. 2,3, FLORBELA ESPANCA | ESMORIZ | Planificação DE 
ATIVIDADE 2011/2012 
Professora/ Orientadora  
Professora / Estagiária |Olga Ribeiro 
Disciplina |Educação Visual |Ano 8º | 1º Período |----/----/2011  
 
 
Unidade didática | Comunicação e Representação Visual. 
Tema| Comunicação e Representação do Quadro “Guernica” – Picasso. 
Calendarização | 3 aulas de 90’ 
 
Contextualização Temática |Criar e Interpretar a Obra “Guernica” – Picasso. 
Objetivo 
geral 
 
Compreender que a perceção visual das formas envolve a 
interação da luz – cor, das linhas, da textura, do volume.  
 
Objetivos 
específicos 
 
- Realizar um painel tridimensional 2 x A0. 
 
Competênci
as gerais 
 
Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas 
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do quotidiano; 
Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber 
cultural, científico e tecnológico para se expressar. 
 
Competênci
as 
específicas 
Operacionalização 
 
- Utilizar diferentes meios expressivos de representação; 
- Interpretar narrativas visuais; 
- Traduzir diferentes narrativas em imagens; 
- Compreender a organização da linha e expressão do traço; 
 
Conteúdos 
Programa 
da disciplina 
 
- Linguagem e Gramática Visual painel tridimensional; elementos 
visuais na comunicação; 
- Metodologia e execução; 
- Observação do real; 
- Estudo da obra a “Guernica”; 
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Calendarização 
3 Aulas de 90´ 
1ª 
Aula 
 
--/--
/2011 
Hora: 
5’ Entrada na Sala de Aula 
8’ 
Diálogo com os alunos/apresentação. 
Explicação e contextualização da unidade de 
trabalho que se irá realizar. Objetivos da 
investigação e atividades a serem desenvolvidas 
neste âmbito. 
Solicitação à participação oral dos alunos, no 
intuito de esclarecimento de eventuais dúvidas. 
7’ 
Apresentação em power point da obra de Picasso 
“Guernica”. Apresentação de algumas obras do 
autor e a sua contextualização histórica. 
20’ 
Pesquisa e interpretação da proposta de trabalho; 
ante projeto. 
Realização de vários registos prévios para a 
realização do trabalho. A linha a forma e a cor, 
quanto á sua expressão e diversidades. 
45’ 
Sistematização do conhecimento pelos alunos 
através de um trabalho prático de criação de um 
painel tridimensional a “Guernica.” 
5’ Arrumar o material e a sala de aula. 
2ªAula 
 
--/--
/2011 
Hora: 
5’ Entrada na sala de aula. 
8’ 
Diálogo com os alunos sobre o trabalho realizado 
na aula anterior. Solicitação à participação dos 
alunos para colocação de dúvidas e questões 
sobre a temática a “Guernica” e sua 
Contextualização. 
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60’ 
Com base na aula anterior, desenvolve-se a 
sistematização do conhecimento pelos alunos 
através de um trabalho prático de criação de um 
painel tridimensional a “Guernica.” 
10’ 
Comentários efetuados pelos alunos do trabalho 
desenvolvido individualmente. 
7’ Arrumar o material e a sala de aula. 
3ªAula 
 
--/--
/2011 
Hora: 
5’ Entrada na sala de aula. 
8’ 
Diálogo com os alunos sobre o trabalho realizado 
na aula anterior. Solicitação à participação dos 
alunos para colocação de dúvidas e questões 
sobre a temática a “Guernica” e sua 
Contextualização. 
60’ 
Com base na aula anterior, desenvolve-se a 
sistematização do conhecimento pelos alunos 
através de um trabalho prático de criação de um 
painel tridimensional a “Guernica.” 
10’ 
Comentários efetuados pelos alunos do trabalho 
desenvolvido individualmente. 
7’ Arrumar o material e a sala de aula. 
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Recursos e 
técnicas 
Régua (50cm), esquadro, transferidor, compasso, borracha, afia, 
lápis (grafite) adequados ao desenho técnico e expressivo, 
tesoura, cola, papel A3. 
Materiais para desenho expressivo/pintura – lápis de cor, lápis de 
cera, marcadores, pastel, acrílicos, pincéis, tela. 
Metodologia 
As aulas serão expositivas dialogadas com, apresentação de 
obras de arte (livros). 
Estratégias 
Motivação para o tema ilustrado com documentação e 
exemplificação. 
Diálogo com os alunos sobre a importância do desenho como 
meio de comunicação visual. 
Avaliação 
- Observação direta dos comportamentos dos alunos na atividade 
da aula. 
- Avaliar o desempenho visual e a criatividade. 
- Avaliar a sensibilidade à perceção e representação. 
Critérios de 
Avaliação 
- Sócio – afetivo (comportamentos/atitudes) 
- Cognitivo – (compreensão/conhecimentos) domínio de técnicas e 
procedimentos e da expressão rigorosa e geométrica. 
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Fases do 
desenvolvimento do 
projeto 
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8. CD-ROM 
Apresentação de materiais didáticos para a prática da disciplina. 
PowerPoint, Vídeos como motivação para as aulas de Educação Visual. 
Planificações das aulas. 
Fotografias do desenvolvimento do projeto e apresentação à turma. 
 
